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ABRIL DE 1862 


PORTO 12 DE ABRIL 


Exposição industrial Portuense 


Com o benevolo assentimento de pessoa 
competente da Associação Industrial Portuen- 
se obtivemos do snr. relator do jury da ex- 
posição de industria, que em agosto de an- 
no passado ahi se ostentou brilhantemente no 
edifício da Bolsa, a lista definitiva dos expo- 
sitores que o jury julgou dignos de premio, 
com a indicação dos productos pelos quaes 

am essa distincção e do premio con- 

ferido, e podemos hoje dar-lhe publicidade. 

rimos assim a promessa que ha dias fi- 

zemos aos nossos leitores de lhes apresentar- 

“mos uma exacta e Cienaiancinda 
dos eitores premiados , segundo foi aj 

pr daÃe nltima sessão do jury de 30 de 


À lista comprehende não só os exposito- 
res premiados com os premios da Associação 
Industrial Portuense, com os tres alfinetes de 
brilhantes enviados pela benemerita Socieda- 
de Madrepora do Rio de Janeiro e com as 
medalhas de prata e cobre m: pe- 
la ppa anna ota filial da Asso- 
ciação Industrial, tambem os exposito- 
res que, não Cad dera julgados fios 
de premio, não o tiveram por serem membros 
do jury. 0 
RELAÇÃO DOS EXPOSITORES, CUJOS 

PRODUCTOS FORAM JULGADOS 


DIGNOS DE PREMIO, E AOS QUAES O 
SJURY CONFERIU O PREMIO 


Expositores a quem foi conferida 
- medalha de prata com 
distincção 
. 

A. F. Gerard, por gravura de cunhos para medalhas. 
Administração Geral das Mattns do » POr amos- 
tras de madeira e outros productos florestaes. 
Anatole Celestin Calmels, por trabalho de esculptu- 

” ya em marmore. 

Antonio Afionso Vellado, por sabões e sabonetes. 

Antonio Bernardo Ferreira, por vinhos. 

B. Daupias & C.*, por pannos e outros tecidos de lã. 

Carlos Augusto Habel, por pianos. 

Castro Silva & Filho, re sabões e sabonetes. 

Companhia do fabrico de algodões de Xabregas, por 
algodão em fia e em obra. ' is 

Companhia Nacional de fiação e tecidos de linho, 
por lonas eoutros tecidos de linho. ' 

Cordeiro & Irmão, por velludos e outros tecidos de 


seda. 
Diederich Mathias Feuerheerd, por minerios e pro- 
ductos extrahidos de minas. é 
Duran Miarons & Doria, por pannos e outros tecidos 


de lã. a 

Eduardo Manoel Ramires, por tecidos de seda. 

Espaia Industrial, por tecidos estampados e por ou- 
tros tecidos de algodio. j 

Fabrica de Fundição do Bicalho, por machinas e on- 
tros objectos de fundição e serralheria. . 

Fabrica de fundição de Massarelos, por machinas e 
outros objectos de fundição e serralheria. 

Ignacio Caetano, por esculptura em madeira, 

joão Rombert, por objectos de marceneria. 

Jonquin (D.) Casanovas, por pannos/e outros tecidos 
de lã, 

José (D,) Fiter, por manteletes e outros objectos em 
ponto de PGR 

José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, por pelles cur- 
tidas e vernisadas. 

José Maria Cabral Calheiros, por gravura em pedra 
lithographica. 

José Rodrigues, por pintura a oleo. 

José (D,) Roldan, por pintura a oleo. q 

Juan (D.) Capmany, por pannos e outros tecidos de 
lã. 


Juan (D.) Sallarés, por pannos e outros tecidos de lã. 

Justino Ferreira Pi to Basto, por minerios. 

Marciano Henrique da Silva, por pintura a oleo, 

P.B. Dejant, por objectos de marceneria.; | 

Pedro (D.) Turull y Sellent, por pannos e outros te- 
cidos de Ih. 

Victor Bastos, por trabalhos de to em gesso, 

Visconde de Menezes, por pintura a oleo. 

Viuva & Filhos de D. Juan Escuder, por damascos e 
outros tecidos de seda. 

Viuva Ramires, por tecidos de seda. 


Expositores a quem foi tonreriaa 
medalha de prata 


A. (D.) Cunha, por bordados. 

Academia Polytechnica, pel 
alumnos. | a 

Agostinho Moreira dos Santos, por aguardente e ou- 
tros liquidos alcoolicos. 

Agostinho Roxo, por chapéus de seda. 

Agostinho da Silva Vieira, pela invenção da ma- 
china para estender emplastro adhesivo. 

Alfredo Allen, por assuçar do sorgho e por trabalhos 
photographicos. 


ESTRELLAS FUNESTAS - 


ROMANCE 


lo progresso dos seus 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


SEGUNDA PARTE 
(Centinnado do n.º 84) 
v 


N'essa mesma hora, o conde de Monsão, 
digno de si e de seus avoengos, mandou fe- 
char as malas, e carregar a bagagem; vestiu- 
se apressadamente de jornada, e sahiu da ca- 
mara & sala para despedir-se de Gonçalo Ma- 
lafaya, e das duas senhoras. Soube o fidalgo, 
ainda encerrado no quarto, os aprestos de par- 
tida do hospede, e nem animo teve de lh'os 
estorvar : tamanha era sua vergonha que já o 
consolaya a sahida do conde, vexado por elle. 
Tanto, porém, crescia o sentimento do seu 
despundonor, quanto augmentava o da aver- 
são 4 mãi e à filha. 
Chamado segunda vez, foi Gonçalo rece- 
Der as despedidas do hospede de vinte e qua- 
tro horas incompletas. Já encontrou na sala 
& prima, com prazenteiro sorriso, o a filha de 
tranquila apparencia, recebendo os agrade 
Cimentos do infeliz fidalgo, que movia mais 4 
Piedade que á irrisão. 
A piedade !.. Quereria o conde, porven- 
tura, a piedade de alguem ? Os amores des- 
ditosos só acaream dó para as victimas resi- 
gnadas. Umas ha que de antemão se desop- 
Primem em traças EB vingança, e essas mais 
Mapas incutir mal-querença que pena. 
R adeus de Gonçalo Malafaya foi um apêr- 
to de mão convulso. O conde, para mostrar- 
The intelligencia de muda expressão, disse com 


sombra de riso : 
= Não tem duvida, snr. Malafaya... O 
mundo dá suas voltas; veremos onde isto 


Anjos Cunha Miranda & C., por tecidos estampa- 


os. 

Anthero. Frederico Seabra, por trabalhos photo- 
graphicos. 

Antonio Alves Carneiro, por piano. 

Antonio Azevedo, por trabalho de esculptura. 

“Antonio Coelho de Souza, por casimiras e outros te- 
cidos de algodão e lã. 

Antonio Couceiro, por trabalho do esculptura. 

Antonio Dias, por objectos de marcenerin. 

Antonio Feliciano Alves Azevedo, Filhos, por pro- 
ductos chimicos relativos á pharmacia, por prepa- 
rados pharmaceuticos e por licores para meza. 

Antonio Gonçalves Nogueira, por chapéus de seda. 

Antonio Joaquim Sanhudo, por rebeca e violão. 

Antonio José de Abreu, por objectos de marceneria. 

Antonio José da Silva, por damascos e outros tecidos 
de seda. 

Antonio La Roque, 

Antonio Manoel da 

de seda. 

acta Miguel de Aguiar Alvaro, por gangas ama- 
zellas. 

Antonio de Oliveira Pinto e Souza, por.caleche. 

Antonio Polycarpo Baptista, por instrumentos de 
aço para cirurgia, agricultura, ete. 

Antonio Rodrigues, arrejos 

Antonio (D. ani y Miró, por papel. 

Antonio da da Serrão, por Apoio de seda 

Antonio Thomaz de Souza, por objectos de marcene- 


por mashinas agricolas. 
Costa Maia e Silva, por chapéus 


ria, 
Arsenal do Exercito, por 
relativos á arte militar 


Belem & Irmão, por preparados pharmaceuticos e 
por conservas de carne, de peixe e de fructa. 
Bento José Francisco, por damascos e seda. 
Bernardino José Gomes, por resina e outros produ- 
etos florestaes. 
Bernardo DP) Castells, er cordões de seda e ouro. 
Bernardo Ferreira de Souza, por oleo de amen- 
doas e de ricino purificados. 


Cadel Roope, por vinhos. 
Cardoso & Filho, por ouro, prata e estanho em Folha. 
Castro & Irmão, por impressões ty pographicas. 
Castro Paes & U., por objectos de exystal de duas 


armas e outros objectos 


córes. 
Cerqueira Lima & C2, por pelles curtidas. 
Companhia de Fiação e Tecidos Lisbonense, por 
pannos crus e por algodão em fio, 
Companhia de Lanifícios do Campo Grande, por pan 


nos de lã, e E 
Compauhia de Lanifícios de Lordelo, por púnnos de 
lae baeta feno. 
Conde de Farrobo, por carvão mineral. 

Conselho Ultramarino, por assucar e outros produ- 


etos agricolas do ultramar. 
Cordoaria Nacional, por lonas e outros tecidos de 
inho, - 


Corporação dos alfaintes de Lisboa, por vestuario. 
Danicl Pinto da Cruz, por objectos de ourivesaria de 
prata, 


Decombe & C., por peças de madeira com or- 
matos vasados por machina, 

Deolinda (D.) Izaura de Oliveira Queiroz, por bor- 
dados. 

Diogo de Ornellas Frazão, por vinhos é outros li- 
quidos alcoolicos. 

Domingos Antonio d' Abreu, por cabos e cordas. 
Domingos Antonio de Freitas, por bolachinha. 
Domingós Felix Branco, por objectos de marcencria. 
Domingos José da Fonseca Paschoal, por oleados pa- 
ra commodas, etc, 


Eduardo da Fonseca Vasconcellos, por trabalho de 


esculptura, ; 
Elisa (D,) Robarts, por flores artificises. 
Eschola Industrial Portuense, pelos progressos dos 


seus alumnos, 
Estevão de Souza, por objectos de ourivesaria de 


prata. 
Eugenia (D.) Maria de Menezes Smith, por papel. 
Eugenio Pouyferrier, por moveis estofados. 
Eugenio Vieira, por calçado. 

Fabrica de cortumes do Esteiro de Campanhã, por 
pelles curtidas. 
Fabrica de Fiação de Vizella, por algodão em fio. 
Fabrica de Fundição do Bolhão, por objectos de fun- 

dição e serralheria. 

Fabrica Social de Chapéus, por chapéus de feltro, 
Felicinno Antonio da Rocha, por conserva de peixe 
e de fructa. 

ar Man Borges Pinto de Carvalho, por yi- 


nhos. 
Felix (D.) Urgellés & Filho, por productos chi- 
micos. 


Fétin (Mad.), por livros encadernados. 

Ferraz & Irmãos, por assucar. 

Ferreira Pinto & Filhos, por pórcellana em “obra. 

Filipe José da Luz, por tecidos estampados. 

Flotido Joaquim Monteiro, por objectos -de marce- 

neria. 

Fortunato Chamiço Filho & C,2, por vinhos, 

Francisco (D.) Amor y Brey, por objectos de marce- 
néria. 

Francisco (D.) Amorós, por meza de bilhar e acees- 

sorios da mesma. 

Francisco Antouio de França, por objectos de ouri- 

vesaria de ouro. 

Prancisto Antonio Gallo, por instrumentos mathe- 

maticos. 

Francisco (D.) de Asis Carreras y Duran, por obje- 
ctos de ourivesaria de prata. 

Francisco José do Amaral, por gangas amarollas 


emita eee mp re 


Francisco José Aranha, pelo lavrado em objectos de 
ourivesaria de prata. 

Francisco José Martius, por selim. 

Francisco José Rezende, por pintura a oleo. 

Francisco José de Salles, por calçado. 

Francisco José Teixeira de Carvalho & Oliveira, por 
fio e palheta de ouro para galões. 

Francisco Nunes Marques de Paiva, por pannos é 
outros tecidos de lã e por productos agricolas. 

Francisco dos Santos Carneiro, por galões de fio de 
metal dourado. 

Francisco (D.) Sosiia de 'Tabares, por vinho branco. 

Freiras do real convento de Santa Clara da ilha da 
Madeira, por flores artificiaes, 

Fritz, por trabalhos photographicos. 

Gabriel da Rocha Quintas, por tamancos. 

Garcia Ribeiro & C2, por pannos e outros tecidos de 


à. 

Gaspar da Cunha Lima, por innovaçõés na bomba 
heliçoidal. 

Gaspar Gomes dos Anjos, por objectos de marceneria 

Germano José de Salles, por trabalho de esculptura. 

Henrique Gordon Weiteh, por trabalhos photogra- 
phicos. 

ES José Maria Carmo, por vinho é outros li- 
quidos aleóolicos. 

Henrique José Maria Carneiro, por vinagre. 

Henrique Sehalk, por botões de velludo € outros. 

Henrique da Silva Carvalho, por guarda-chuvas. 

Herman Lourenço Feuerheerd, por minerios. 

Ignacio Miguel Hirsch, por productos chimicos. 

Teuex/(D.) “Rib6 le Vildsgpor dbjestos: de flagra: 
na de prata. 

Tegreja Roldan & Ca, por panos o outros tecidos 
e lã. 


Instituto Agricola Catalan (subd elegação em Man- 

resa), por cerenes e outros productos agricolas, 

Instituto Bracharenge, pelos progressos dos seus 

alumnos. 

Irmãos Macedos, por vinhos. 

Isaura (SS), por objectos de latão galvanisado. 

J. M. Baptista Coelho, por gravura em madeira, 

Jaciutho Maria Pinto, por objectos de ourivesnria. 

Juime Gelbert & C., por casimiras e outros teci- 

dos de algodão, lã e linho. 

James Steuart, por pintura a oleo. 

João Alfredo Dias, por tecidos de algodão. 

João d'Almeida Vidal, por objectos de filagrana de 

prata. 

João Antonio de Freitas Fortuna, por folhagem 

para flores artificiaes. 

João Eduardo Malheiro, por pintura a oleo. 

João FP, da Camara Leme, por vinagre. 

João Felix de Furia Villaça, por objectos de ouri- 

vesaria de prata. 

João José d'Almeida Cardoso Vale Mexia, por vi- 

nhos. 

João José Gomes, por esmaltado em caixas de prata. 

João Mendes dos Santos Guimarães, por ventila- 

dor para mergulhadores. r 

João Napomuceno Rebello Valente, por amostras 

de madeiras e outros productos florestaçs. 

João Pacheco Pereixa, por seda finda. 

João Pedroso, por gravuras em madeira, 

João Pinto Corrêa, por piano. 

João do Rio Junior, por tubos de grés. 

João “Thomaz Cardozo, por fogão e outros objectos 

de serralheria. 

Jonquim Ferreira Norberto, por preparados phar- 

maceuticos, obreias de" gelatina e velinhas dila- 

tantes de gelatina trua de marfim. 

Jonquim Jorge, por calçado, 

Joaquim José Tuballo da Fonseca, por vestuario, 

Jonquim José da Silva, por damascos e outros te- 

cidos de seda. 

Joaquim Leal, por objectos de ourivesaria de prata. 

Joaquim Mendes da Silva Guimarães, por facas e 

outros instrumentos d'aço, 

Joaquim Possidonio Narciso da Silva, por trabalhos 
photographicos e de esculptura. 

Joaquim de Sá Couto, por papel. 

Jobn Henry Jansem, por cerveja. 

José Agostinho de Carvalho Junior, por preparados 
pharmaceuticos, licores para mezn e perfumarias. 

José Antonio Souza Pacheco, por objectos de ouri- 

vesaria de prata. e 

Dooá intento nba Junior, por grampos de ouro 

. para cravação de pedras, feitos por machina de 
sua invenção, e por outra machina para aplainar 
metaes. 

José Augusto Braamcamp, por tubos para draina- 
em, 

José Azevedo David, por albardão e arreios. 

José Baptista, por franja de retroz. 

José Caetano de Almeida Navarro, por coupé. 

José Curneiro de Mello, por cotim e outros teci- 

dos de algodio. 

José Carreras Alberich, por pentes para teares. 

José, da Costa. Lobão, por gravado em objectos de 


ourivesaria. 


José Ernesto Axiolles Junior, por acetato de co- 


re. 
José Ferrer & C., por tecidos estampados. 

José Francisco da Piedade, por guarda-chuvas, 
José Jonquim Monteiro, por rendas e trabalhos de 
span tando RátlaçT ] 

José Joaquim de Paula Junior, por papel. 

José Lamas & C., por pelles AE 

José (D.) Luebna & C.4, por tecidos estampados. 
José Marques de Mattos, por relogio de torre. 
José Martins, por moveis de verga. 

José Martins Lopes, por figos passados. 

José Martins Raposo, por carruagem. 


“| José Mendes Veiga, por pannos e outros tecidos de là. 


r azeite. 


José Monteiro, 
olarinho, por gravura em cunho 


José Nogueira 
para medalhas. 

José Pereira Cardoso, por chumbo de caça. 

Pereira Leite, por lavrado em objectos de ou- 
rivesaria de prata. 

José Pereira Moitas, por objectos de ourivesaria. 

José Pinto, por armação para espelhos de gabinete. 

José Quintino dos Santos, por calçado. 

José (D.) Reig, por chailes e outros tecidos de seda. 

José Tedeschi, por preparados pharmacenticos. 

José (D.) Vilá, por hervario para estudo de bota- 
nica, É 

Juan (D.) Thimoteo Cros, por productos. chimicos. 

Kempes & C., por sabões, sabonctes e nzeite. 

Larcher & Cunliados, por pannos de lã. 

Larcher & Sobrinbos, por pannos de lã. 

Luiz Honorio da Silva, por trabalhos photographi- 
cos. 

Luiz José Pereira, por vestuario. 

Luiz (D.) Soler, por vinhos. 

Luiza (Dj Teive, por bordados. 

Manoel d'Almeida Soares, por tinto em seda. 

Manoel Antonio Jardim, por vinhos. 

Manoel Barboza Marinho, por oleados pura commo- 
das, etc. 

Manoel Dias, por calçado. 

Manoel Garcia de Moraes, por trabalhos de escul- 
tura. 

SER Joaquim Cardoso, por tecido cl 
calçado, 

Manoel José da Costa, por objectos de marceneria. 

Manoel José Dias Monteiro, por pelles curtidas. 

Manoel José Netto, por conserva de peixe e de fructa. 

Manoel Loureiro, por calçado. 

Manoel Moreira Garcia & Sobrinho, por cerveja e 
limonadas gazozas. 

Manoel Moraes Silva e Ramos, por trabalhos de cs- 
culptura. : 

Manoel Pacheco Freire, por objectos de filagra- 
na de ouro. 

Manoel Pereira da Costa, por cabos de linho e outros, 

Manoel Pinto e Cunha, por chapéus de seda. 

Manoel” dos Remedios, por calçado, 

Manoel Ribas & C., por tecidos estampados. 

Manoel Rodrigues, por enlçado. 

MENERA Varia, Porto pos 6 UR ty- 
pographicas. 

Manocl Rodrigues Gaspar, por objectos de marce- 
neria. : 
Manoel da Silva Brandão, por objectos de ouri- 

vesaria. 
Mancury Grau & 0.2, por productos chimicos. 
Maria (D.) Carolina da Silva, por chapéus de polba. 
Marin D) Gloria da Fonseca, por pintura a oleo. 
Maria (D.) Guilhermina de Albuquerque Souza Reis, 
por pintura a oleo. 
Mello Geraldes & C.º, por pannos e outros tecidos 


lastico para 


de la, 

Miguel José de Souza Ferreira, por preparados phar- 
maceuticos e objcetos de perfumaria. 

Miguel Novaes, por trabalhos photographicos, 

Moliné & Albareda, por trabalhos photographicos. 

Mourão & Irmão, por objectos de ourivesaria. 

Paulo Jorge, por vinhos. 

Pedro Augusto Franco, por preparados pharmuceu- 
ticos e productos chimicos relativos á phamacia. 

Peilvo Berard, por luyas de pelicn. 

Pedro Camburnac & Filho, por tinto em lã o em 


seda. à 

Pedro (D.) Vives, por encadernação de livros. 

Pinto & (3, por tecidos estampados. 

Pompeu Dias Torres, por sabão. 

Raimundo pagam Martins, por velludos e outros 
tecidos de seda. 

Ramon (D.) d'Argolhot Torres de Bages, por vi- 
nhos, 

Ramon (D.) Geth por escovas. 

Ramon (D.) M. Xiquês, por amido, gomma e ou- 
tras substancias vegetaes, 

rigo de Lima Lobo, por tecidos do linho o 


seda. 
Romão Elentherio Gomes, por bolachinha, 
Russel Gordon, per trabalhos photographicos. 
8. (D.) Rouviere e Izart, por colletes e fachas para 
senhora. 
Sala & Irmão, por caixilhos para espelhos doura- 
dos a agua. 
Serzedello & C.s, por productos chimicos. 
imão Ribas, por seda finda. 
Sociedade de fiação de Crestuma, por algodão em 
fio. 
edade geral para a preparação de productos 
chimicos, por productos chimicos. 
Stellpflug '& Fe, por calçado. 
Theodoro José Ferreira, por esteiras finas. 
“Phomaz Joaquim Dias, por pelles curtidas. 
from Hen Vi eder Raro Ecos 
de seda. 
Vasco d'Almeida, por vinhos e pelles tingidas. 
Verissimo Alves: Pereira, por relogio para torre, 
Vicente Russel, por sabões. 
Victorino Ferreira Nogueira, por assucar. 
Victorino José de Souza Coimbra, por trabalho de 
talha, em objectos de marceneria. 
Viuva Ferreira Campos & C., por damascos de se- 
da com ramos de ouro. 
Zeferino José Pinto, por trabalho de talha em uma 
peanha. 


Expositores a quem foi conferidame- 
dalha de cobre 


Alejandro (D,) de Gironella, por encadernação de 
livros. 


e em em, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc. 


Os snrs, assignantes goz é m 95 p. e. de 


benefício, 
bemcomo as publicações litterarias. 


Almeida Silva & C., por vinagre e azeite. 
André Michon & Casimir Pierre, por objectos de 
vidro. 
Anna (D.) Guilhermina de Almeida Carvalhaes , 
por murcellas de doce. 
Anna-(D.) Maria Maia e Silva, por toslhas e ou- 
tros tecidos de linho. 
Antonio Alberto Ribeiro Campos, por trabalhos de 
esculptura. 
Antonio Augusto Pereira, por planta topographica 
Antonio de Brito e Sonza Barradas, por nzeite 
Antonjo Corrêa de Noronha Vasconcellos, por seda 
ada. 
Antonio Ferreira da Silva, por botões de unha. 
Antonio Gomes Henriques, por doce de fructa. 
Antonio Henriques, por eéra branca. 
Antonio Joaquim Alvares, por livro manuscripto € 
. quadro de notas escriptas. 
Antonio José da Costa Guimarães,por doce de fructa 
seco, 
Antonio José Machado, por objectos de ourivesaria. 
Antonio José Rodrigues Bahia, por chapéus de lã. 
Antonio Justino Peixoto Miranda Vasconcellos, por 
seda finda. ' di 
Antonio Lucio Barboza de Magalhães, por traba- 
lhos de crochet. 
Antonio Luiz da Silva & Filho, por vinhos e vi- 


nagre. 

Antanio Magalhães, por bordados, 

Antonio Marques de Oliveira, por fechadura com 
segredo. 

Antonio Martina Vinina, 
etos de ferro, 

Antonio Neves de Castro, por preparados pharma- 
ceuticos. 

Antonio de Oliveira Lessa, por damascos e outros 
tecidos de seda. 

Antonio Pereira de Souza, por tinto em seda. 

Antonio Pimenta, por espingarda. 

aiLudo Pinto Peixoto de Vasconcellos, por seda 

a. 

Antonio Sonres, por objectos de oleado, 

Arsenal da Marinha, por vasilhas de madeira, 

Augusto Cezar Nunes, por capsulas fulminantes. 

B. (D.) Roca, por bilhetes lithographados. : 

Bernardo José Gonçalves, por vasilhas de madei- 
ra para liquidos. 

Bordallo Pinheiro, por desenhos, E 

Buenaventura (D.) Blanch, por doce e licores. 

Camillo José “Teixeira de Oliveira, por fio do ouro 
entre-fino para bordar. 

Campos Mello & Irmão, por castorinas 9 outros 
tecidos de Th. 

Carlos fa & Sazerac, por gravura em pedra 

| lithographica. 

Carlos Moreira Aranha Furtado de Mendonça, por 
seda fiada. 

Cayetano (D.) Pujol y Buada, por pellcs curtidus e 
calçado. 

Cazimiro José de Almeida, por objectos de vidro. 

Chrystino, por desenhos representados em gravuras. 

Companhia de Guáno chimico de peixe, por adubos 
artificinespara as terras. 

Companhia de mineração Perseverança, por minérios 
e productos extrahidos de minas. 

Conde de Villa Pouca, por seda fiada. 

Cursino Irmão & 0.º, por cobertores é outros tecidos 
de 15 

Delgado & Pereira, por vinhos. 

Domingos Antonio Vasques, por botões de unha. 

Domingos (Care O ONA Rea ARA 

Domingos Francisco Carneiro, por nobrezas e outros 
tecidos de seda. 

Domingos José de Azevedo Barboza, por fechos para 

peças e outros objectos de marinha. 

Domingos José da Fonseca Paschoal Junior, por 
trabalhos photographicos. 

Eduardo da Cunha Barboza, por rolos phospho- 

ricos. “ 

Ernesto José Alcobia, por cadeira de madeira. 

Eulalia (D.) M. G. de Macedo, por chapéus de 11. 

Filippe da Nobrega, por fita de pitn de côres: 

Francisca (D.) Amelia de Oliveira Lopes Branco, 
por desenho. 

Francisco Baptista Leone, por objectos de folha de 

ferro estanhada, 

Francisco Evangelista Pacheco, por tecidos estam- 

pados e outros, 

Francisco D) Huberti, por colchas de algodão. 

Francisco José Cabral de Quadros, por preparados 
pharmaceúticos. 

Francisco José do Nascimento, por mantinhas e ou- 

tros tecidos de seda. 

Francisco José Rodrigues, por trabalhos de escul- 

ptura. á 

Francisco José de Souza Junior, por desenhos. 

Francisco Manvel Martins de Oliveira,por seda finda. 

Francisco Neves de Castro, por seda fiada. 


, por camas e outros obje- 


Jaumandreu (D.) Monserrat & C*, por aguardente. 
Jeronimo Emiliano de Abreu Metrass, por algodão 
» em fio e tecidos de algodão. 

João Alves, por esteiras. 

João Antonio de Macedo, por objectos de Intão gal- 
vanisado. q 

João Antunes dos Santos, por pedra marmore, 

poda Augusto da Silva Carvalho, por vinagrade vi- 
nho. 

João Baptista Braga, por seda fiada. 

João Baptista Braga Junior, por trabalhos de escul- 


piu. : 

João Conçalyes Guitarra, por trabalhos de escul- 
ptura. 

João Guichard, calçado, 

Jal Joss Feraira, panda bind Gi ER aa RE 


— godão, ua! 
João José de Macedo, por trança de palha para cha- 


péus. 

João Luiz Gonçalves, por productos agricolas. 

João Luiz de Souza, por pelles curtidas, 

João Manoel Gonçalves, por luvas de pellica. 

João Paulo Cordeiro, por vinho e aguardente de la- 
ranja. 2 

Joio Ribeirs de Miranda, por riscados e outros te- 
cidos do algodão. : 

João dos Santos, por objectos de latão galyani- 


sados. 
João Thomé Alcobia, 
estanhada. 
Joaquim Baptista Leone, por objectos de folha de 
q ferro Pias » a 
oaquim Dionizio Jorge, por pelles curti 
Joaquim Ferreira Rm fm perfumarias, 


» por ebjectos de folha de ferro 


Joaquim: Jorge & C., por luvas de pellica. | 
Joaquim José Judicp 2 Santos, por productos 
agricolas. c 


Joaquim José dos Reis, por guarda-chuvas, 

Joaquim (D.) Soler, por vinhos. A 

Joaquim de Souza Ribeiro & Filho, por tecides di 
algodio, lã-e linho. 

Jonquim Ventura Pereira & Irmão, por pel 
tidas. 
Joaquina 

artificias 
Joaghina (D.) Maria de Jesus, por seda fiada, 
José Alves de Magalhães, por doce, 
José Antonio Teixeira, por baetilhas e outros te- 
cidos de algodão, 
José Antunes Barradas, por palitos e rolos com o 
phosphoro amorpho. 
José (D.) Bonet e D. Alejandro Gironella, per 
taboas de logarithmos. 
José Borges Pinto de Carvalho, por seda finda, 
José Caetano de Sonza, por papelão. 
José Cardozo Garcez Maldonado, por seda finda. 
José da Conceição Guerra, por fructa secen. 
Jos Ferreira Sunhudo, por violões. 


o 
Iles cure 


(D.) Carlota d'Abreu Freire, por flores 
es, 


| José Ferreira da Silva, por azeite purificado, 


José de Preitas, por cerveja, 

José Gonçalves de Souza, por capsulas fulminans « 
tes, 

José Ignacio, Pereira, por azeite. 

José Jonquim Teixeira Lopes, por trabalho de es- 
culptura. 

José Maria Coelho, por toalhas e outros tecidos 


de linho. 
José Maria Coelho Pinto, 


por mascaras. 


José Ribeiro Mendes Junior, por objectos de ouri- 
vesari 


José da Silyi 


a Brandão, por moveis estufndos. 
José "Teixeira Diniz, por cobertores e outros teci- 
dos de al o, 


Juan (3) res, 


por encadernação de livros. 

Julia (D.) Almeida Rocha Leão, por desenho em 

edra Tithographica, j 

Julio Martel, por luvas de pellica. 

Justino Coelho Palhinha, por cera o outros produ- 

etos agricolas, 

Laura Almeida Rocha Leão, por desenho em pedra 
lithographica, 

Leitão & Almeida, por aguardente. 

Luis (D.) Vicent, por papel. - 

Luiz Antonio Peixoto Miranda e Vasconcellos, por 
bordados, 

Luiz Beraud, por meias e ontros objectos de malha. 

Luiz Pereira do Valle, por tamancos, 

Luiz de Souza Oliveira, por casimiras de algodão e 


1 
iss (D.) Rosa de Barros, por trabalhos de cro- 
chet, 
Manoel José Alves, por calçado, 
Manoel José de Carvalho, por chapéus de seda, 
Manoel José Gonçalves, por objectos de ourivesaria 
de prata, 
Mnnoel Pires, por cera. ) 
Manoel Vieira, por trabalhos de esculptura. 
Margarida (D.) Emilia de Abreu Freire, por foros 


Francisco Pereira de Carvalho, por enlçado. 
Francisco Pereira Sangens, por tamancos. 
Francisco Rodrigues Batalha, por productos agrico- 
a las do o > 

rancisco (D.) Torras, por papel. 
rairapdo cesta dosgalo de Angra do He- 
roisino, por doce. 
Geraldo da Silva, por seda finda. 
Gil (D.) Garriga, por grupo de doce. 
H. D. Luscombe, por doce e conservas de fruta, 
Henrique Barboza Gonçalves Moreira, por desenhos. 
Henrique Crur, por bordados. 
Henrique Malheiro Dias Guimarães, por desenho ú 
pennia. 
Eres a poe 
Jacintho Pereira Valverde, por seda fiada. 


Teria o repudiado noivo caminhado uma 
legua na direcção do seu solar no Alto-Minho, 
quando, o coração lhe transmittiu ao pulso es- 
querdo raivoso impeto de sustar as redeas, e re- 
virar a'cabeça do cavallo para o Porto. Os 
dous moxillas deram praça ao galope desapo— 
derado do ginete, e seguiram-o, notando mais 
uma das extravagancias do amo. 

Foi o conde apear n'uma estalagem, e 
d'alli avisou um fidalgo, seu primo, que lhe 
preparasse aposentadoria em sua casa, Este 
successo, na pequena roda dos fidalgos do pe- 
queno Porto de então, fez grande ruido, e che- 
gou aos ouvidos de Malafaya como se por elles 
entrasse um dardo a feril-o em seu pundonor. 
Inexgotavel calix o do atormentado fidalgo ! 
Nem esposa, nem filha, nem a sociedade! To- 
dos e tudo conjurado a leval.o ao apuro da 
desesperação ! 

Ao outro dia, contavam umas ás outras as 
familias nobres que os Malafayas tinham ve- 
xado o conde de Monsão, despedindo-o na 
ante-vespera de seu projectado e decidido ca- 
samento com Maria Henriqueta. Vingou a 
geral opinião de que o conde fôra indigna- 
mente ultrajado, e Gonçalo um baixo offen- 
sor para tão alto personagem. Ninguem in- 
queria, nem queria saber se Maria Henri- 
queta regeitára o marido. Era promenor, que 
bumilhava e desauthorava os pais deante de 
suas filhas, uma semelhante causa. Busca- 
ram-se, inventaram-se outras, todas falsas, e 
em menoscabo de Gonçalo e de D. Maria das 
Dores. 

Resolveu o fidalgo sahir do Porto com 
sua familia a residir temporariamente em 
uma quinta do Douro, e de lá enviar a filha 
ao convento de Arouca. 

Empeceu Maria das Dores:o plano, con- 
tradizendo-o com a precisão de mostrar aos 
seus detractores que alli estavam a pé quedo 
recebendo os tiros da calumnia ; ajuntava el- 
la que o mundo, vendo-os fugir, diria que 
elles tinham ido esconder a sua indignidade 
na provincia. E rematou d'este theor : 


ve 


= Se to julgas bem condemnado pela 


opinião dos nossos amigos e parentes, vai tu 
para o Douro, Eu e Maria Henriqueta não 
damos o campo à inveja diffamadora, Fica- 
remos; e, quando elles se calarem , iremos 
para onde quizeres. Em quanto á ida de tua 
tilha para Arouca, esse é o desejo d'ella ; 
mas é preciso que penses se a honra de Ma- 
ria Henriqueta será mordida na sombra por 
estes rafeiros e rafeiras, dando tu a isso 0c- 
casião, com encerral-a por castigo n'um con- 
vento, Castigal-a, porquê ? perguntarã o mun- 
do: e, se tu disseres que a encarcéras por 
ella regeitar a mão do conde, o mundo fará 
os seus commentarios de modo que tal des- 
douro caiba sobre ella como sobre ti, Pen- 
sa, Gonçalo, e não precipites uma resolução, 
em que temos muito a perder; e a ganhar 
não sei oquê. Um convento é uma casa com 
umas portas muito grossas; mas as portas 
abrem-se de par em par quando as pessoas, que 
não fizeram votos de lá estar, querem sahir. 

A força moral de Gonçalo estava exhau- 
O homem, desvirtuado ante si mesmo, 
se já irno pendor da fatalidade. Não 
contrariou a mulher ; não quiz mesmo ser ou- 
vido em nada; prohibiu até que ao seu quar- 
to entrasse o som dos boatos affrontosos, que 
avultavam de dia para dia. 

O conde de Mo não voltira ao Por- 
to para deshonrar Gonçalo, nem assoalhar o 
seu desdouro. 

Curou de saber em que quartel ou casa 
encontraria um tenente de cavallos, vindo 
de Lisboa tres dias antes. As pessoas, em- 
penhadas nesta averiguação, disseram-lhe 
que, no troço de cavallaria 6, destacado no 
Porto, entrára um tenente transferido de Lis- 
boa, moço nobre de Traz-os-Montes. Deram- 
lhe v nome, a residencia, e as miudezas des- 
necessarias. 

Philipe Osorio descia, uma manhã as es- 
cadas do seu quartel, e viu o conde em at- 
titude de entrar no pateo. 

— O snr. conde! — disse Philippe com 


sou eu mesmo em pessoa, que venho contar- 
lhe o resto da historia, se é que a nho sabe. 
Peço ao leitor que marque á margem do 
livro, com uma cruz, este dizer do conde, 
porque não acha outro, que valha anota. 
— O resto da historia ?!,.. Refere-se v. 
exc.* áquello casamento, que fez favor demo 
contar ha dias? 

— Pois então! 

— Ah! agradeço extremamente a confi- 
dencia. Queira subir. 

— Não subo. 

— Como lhe aprouver, meu caro snr. con- 

de de Monsão. Não teimo, porque a minha 
casa é uma barraca de campanha, e tenho ca- 
deira e meia como ornato. Se o não molesta 
a minha companhia, vamos andando e con- 
versando até ao quartel, que tenho obriga- 
ções a cumprir. 
O conde encarou-o com arremeço, e disse : 
— O enr. está certo de eu lhe dizer, quan- 
do o snr. me fallou n'um amante da filha de 
Gonçalo Malafaya, que ou eu ou elle? 

— Lembra-me disso, nem era possivel 
esquecer-me cousa de tanto porte, dita por 


— Não esteja à brincar commigo, snr. 
tenente! Parece-me que zomba ! 

— Eu!... Osnr. conde é esquisito ! Zom- 
bar eu de cousa que nãogrerecea zombaria ! 

— O snr. é o homem que D. Maria Hen- 
riqueta ama. Não negue, que m'o disse ella, 

— Mesmo sem lh'o ella dizer, snr., eu não 
o negaria. Adiante. 

— Adiante o quê? 

— Vamos ao fim da historia, que eu tenho 
urgencia do tempo. 

— A historia acabou-se. Agora venho di- 
zer-lhe que não será minha nem sua Maria 
Henriqueta. Juro-lh'o pelo meu sangue, e 
pelo meu nome. Um de nós ha-de morrer. 

— E o quesviver póde casar com ella, 
não é assim ? Eu cuidei que v. exc.* tractava 
de a matar & ella, o que seria muito mais 


amigo sorriso, 
— E' verdade, meu caro snr, tenente ; 


feio e triste. Em quanto a mim, snr. conde, 


vida, se for sua vontade arriscal-a-hei contra 
a sua espada, por lhe dar gosto. V. exe.* já 
fez favor de me dizer que teve em França 
muitos duellos, e eu sinceramente lhe digo 
que não tive ainda nenhum. Todas as yan- 
tagens são do meu contendor. Estou ás or- 
dens, depois de cumpridas as do meu regi- 
mento. Está satisfeito ? 

— Os seus fôros ? 

— Os meus fóros de fidalgo, pergunta? 
— Sim. 

— Quer v. exc.* saber se me ha-de ma- 
tar como fidalgo ou como peão ? 
— Não me meço com peões. 

— Isso agora é uma impertinencia, snr. 
conde! Afilige-me esse seu zêlo de gentilho- 
mem, é por The conhecer a boa vontade que 
mo tem, usareia immodestia de lhe dizer que 
Y. exc* sabe quem eu sou, nem eu creio que 
denegue fé à dama, que lhe disse meu nas- 
cimento, e educação. Agora é minha vez de 
lhe perguntar pelos seus fóros, snr. conde de 
Monsão. 

— Os meus... 
snr. à mim... 

— Pelos seus fóros de honra, os fóros 
da sua dignidade, os fóros da sua ver- 
gonha. Pergunto a um homem vil com 
que direito me vem pedir contas a mim do 
desprezo com que foi recebido por Maria 
Henriqueta. Pergunto ao despresivel conde 
de Monsão, se é mais estupido que abjecto, 
vindo provocar a duelo um homem, que mal 
conhece, por que me vê entre si e uma se- 
nhora, que lhe repelliu a filaucia e as gros- 
seiras tentativas de a fazer prejura. À tal 
provocador é natural que eu pergunte pelos 
seus fóros de honra, de dignidade, e de ver- 
gonha. Se me elle responder com o espadim, 
hei-de sacudir-lh'o das mãos, e deshonrar-lh'o 
debaixo dos pés. Snr, conde, um miseravel 
da sua qualidade não pede contas a homens 
de bem ; mata-se, e vai dál-as a Deus, quan- 
do a ignominia do mundo lhe pesa no vácuo 


í 


fóros? pergunta-me o 


posto que me sinta um pouco amante da 


trabalhar no meu cargo, porque eu sirvo O 


da cabeça. Agora, meu fidalgo, deixe-me ir | sou ! 


urtificiaes, 

Maria (D.) Carlota Coelho Vasconcellos, por quadro 
feito de sargaços. 

Maria (D.) do Carmo, por doce dé abobora secco. 

Maria (D.) Carolina Lobo Costa Reul, porbordados. 

Maria D) Custodia de Abreu Freire, por flóres ar- 
tificiaes, 

Maria (D.) Joaquina, por “soda finda. 

Maria (D.) Margarida de Freitas Paiva, por gra- 
vatas e outros objectos de renda. 

Maria (D.) Nuzareth da Costa Leal, por gravatas 
e ontros objectos de renda. 

Martinho Alvelos Durão, por preparados pharma- 

centicos e licores para mexa. 


Mathias Dias da Fonseca, por lã fiada e objectos 


de malha, do lã. 
O CCC) 


rei, sirvo a patria, e poderei dar ámanhã o 
sangue por ella, em quanto v. exc.º, sevan- 


do na inercia os seus estupidos vrgulhos, 
quer desenfadar-se brincando com creditos e 


com o socego de uma senhora, que eu preso 


como irmã, e v. exc.* deseja como mulher 
para desempenhar a sua casa destruida em 
dissipações. Nem este sup) 
falta! Até 4 vista! 


remo desaire lho 


O conde de Monsão estava pertencendo 


ao dominio da farça. Olhos arregalados e 
queixo pendido é a maxima expressão do 
espanto. No conde era pavor a ridiculissi- 
ma compostura ou descompostura de feições, 
A cada palavra da crescente apostrophe , os 
brios do duelista europeu derretiam-se em 
frigido sangue que lho arrepiava as arterias. 
Tinha rasão o homem, que os olhos de 
Filippe Osorio afuzilavam raios, e os labios 
tremiam em crispações, que pareciam áscuas 


le lume. O conde ignorava que as ideias so 


podessem expressar d'aquelle modo , em boc- 
ca d'um simples “tenente, Ante si, nunca 
elle vira um inimigo, jogando contra elle 
as armas do escarneo, e amostrando ao mes- 
mo tempo outras, capazes de servirem d 
ferocidade. «Isto é um assassino ! » dizia no 
foro de sua consciencia o conde para coho- 
nestar a covardia do silencio. Covardia não 
é o termo proprio. Covardes são aquelles 
que sossobram na defeza de sua justiça, 
Outros, que attacam direitos d'outrem, e 
fogem aos aggredidos, que lhes fizem rosto, 
esses são apenas infames na aggressão ; e, 
quando fogem , prestam involuntaria home- 
nagem á justiça. Póde-se jurar que o con- 
de de Monsão não meditava n'estas distin- 
ções, ao retirar-se do local em que o dei- 
xára. petrificado Philippe Osorio. Circumva- 
gou os olhos, como a certificar-se de que 
ninguem presenciara o insulto, e foi seu 
caminho, murmurando por entre os dentes 
cerrados : 


“m'as pagarás, ou eu nho seja quem 
(Continia.) 


Nogueira da Silva, por desenhos representados por 
gravura. 

Nopberta (D.) Candida Pereira de Souza, por seda 

ada. 

Pedro Antonio da Cruz, por cabelleira. 

Pedro (D.) Sebastiá e Vilá, por flôres artificiaes é 
trabalhos de caligraphis. 

Possidonio da Silva Alves Brandão, por trabalhos 
de esculptnra. 

Ramon (D.) Marquês e X 
mes. 

Ramon (D.) Oliveres, por machineta de tear á 
Jnequard. 

Ricardo (Dr) Augusto de Oliveira Lopes Branco , 
or desenho. 

Roberto, por vasilhns de madeira para liquidos. 

Rofino Antonio de Almeida, por esteiras. 

Rofino José de Almeida, por esteiras. 

Rosa-(D.) Almeida Salgado, por seda finda. 

Sebastião de Castro e Lemos, por objectos de vidro. 

Sebastião José da Silva, por fechaduras de segredo. 

Sophia (D.) Corrêa, por bordados. 

"PJ. da Aununciação, por desenhos. 

Thomaz Ferraz Ferreira, por folhagem para flores 
artificiaes. + 

Thomaz Pereira da Costa, por teeidos de algodão 
seda para vestidos. 

Victorino José Figueira, por cerveja. 

Victorino José de Oliveira, por chapéus de seda. 

Viuva Rodrigues & Filho, por cabos de linho e de 
ita. 

viliva Sonza, por tecidos estampados. 


Expositores a quem foi conferida 
menção honrosa 


“Abbade de Crespos, por linho assedado. 

Abreu & Corrêa, por vestuario. 

Agostinho (o) Bonquié, por extractos para a pre- 
paração de licores. 

Antonio Augusto Ferreira de Queiroz, por desenho. 

Antonio Basílio Monteiro, por tijolos. 

Antonio Casimiro da Craz Teixeira, por desenho, 

Antonio da Costa Lamego, pot manilhas de barro. 

“Antonio Dias de Souza & Itmão, por calçado. 

Antonio Dias de Souza Carvalhal, por calçado. 

Antonio Fernandes da Cruz, por rebeta. 

Antonio Joaquim Corrêa, por amostras de madeira, 

Antonio José du Costa, por pelles curtidas. 

“Antonio José da Costa Ferieira, por cotins e ou- 
tros tecidos de algodão. : 

Antonio José Ferreira da Silva, por armação dg 
oculos de otro. 

Antonio Jusé de Freitas Suzana, por desenhos. 

Antonio José Godinho, por papel. 

Antonio José Peres da Silva & Alves, por retroz. 

Antonio José da Silva Junior, por desenhos. 

Antonio José Vieira Machado, por retroz. 

Antônio Luiz de Moraes Soares, pot linho em rama. 

Antonio Martins Leorne, por bordado. 

“Antonio Moreira e Silva, por chapéus de 1ã. 
ta Nunes de Souza & Filhos, por casimiras 
de lã, H 

“Antonio dos Santos Paiva, por vestunrio. 

Antonio Thomé de Castro, por telha. 

Antonio Vicente Ferreira Mont'Alvão, por batatas. 
“Antonio Xavier da Costa, por vinho artificial e co- 


gme.- 
Arminda (D.) Maia d'Amorim Braga, por bordados 
ia (D.) Aga, 


og. 

Associação fraternal dos fabricantes de tecidos de 
psi a especie, por riscados e outros tecidos de al- 

ão. é 

Baptista Junior, por chapa metallica para abrir de- 
buxos em cartões para teares 4 Jacquard. 

Bastos & C., por sabões. m 

Bastos & Peixoto, por colla forte. 

Benjamin de Mello Silva, por desenho. 

Bento José da Silva Braga, por chapéus de Jã. 

Bernardino José de Carvalho, por amostras de ma- 
deira e de marmore. é 

ss José de Mello e Souza, por pelles curti- 

as. 


” Carlos Dias Cardoso, por linho fiado e assedado. 


Carlos Leme Guedes Vieira de Macedo, por obje- 
tos de onrivesaria de prata. t 

Carolina (| e Schaco, por enfeites para senhora. 

Collegio de Nossa Senhora da Conceição, pelo pro- 
gresso de suas alumnas. 


* Companhia das obras publicas do districto de Vian- 


, Francisco Antonio da Cruz, 


+ 


na, 
Costa & Monteiro, 
Diederich Mathias Feuerheerd Junior & C.º, por ro- 
Thns de cortiça. - 
Domingos Ferreira da Silva Reis, por desenhos. 
Domingos Jos d'Abren, por garfos e facas, 
Emilia (D.) Edwiges do Carmo, por bordado. 
Feliciano Soares de Azevedo, por cadeira-banheira. 
Filippe José Serra, por calçado. 
Francisco Alves de Cruz, por papel. 
Francisco Antônio Cazaes, por goivete de rebaixe, 
Francisco Antonio Cazaes & João da Silva e Souza. 
por modêlo de escada de caracol. 
e espingarda. 
le 


Carvalho, por vio- 
Francisco Antonio da Silva, por deserho colorido. 
Francisco António da Silva End r azeite. 
Francisco Antonio Teixeira de Carvalho, por cava- 
“quinho. sie Ra e 
Francisco d'Assis de Carvalho Pereira, por papel. 
Francisco Corrêa Vermelho, por panno de linho. 
Francisco (D.) Jaumandreu, por vinho e aguardente. 
Francisco (D.) Javier Fonolleras, por vinho. 
Franc ego aquim Cerqueira, por trabalho de cali- 
e Ate ae 
Francisco Pinto Lisboa, por pentes para tear. 
Francisco Ribeiro d'Almeida, px casulo de seda. 
Ferançisão PD PRA MRE Me pel. 2 
Freiras do corivento de Nossa Senhora da Encarna- 
Sins ano. du Maceira, poragosHnhaR da, oii. 
E causando E a da ilha da Madei- 
“ra, por cestinhas alha e cartão. 
Gomel E filo, por GARE Sr viÃ A 
Governador civil d'Evora, por lã em rama. 
Guilherme-Corrêa da Costa, por desenhos. 
Henrique (dr.) ça O de sorgho. | 
Ignez (D.) Neves de Castro, por plumas tingidas. 
Izabel. (DO) O' Calagham, por bordados. . 
o” 
he 


por carvão mineral. 
r chapéus de lã. 


Francisco Antonio Ferreira 


Jana da Costa Rato, por chapéus de pello de| 

coelho. 

Jayme (D.) Fournés, por vestitario militar. | 

Jeronymo (Gomes, por trabalhos de eseulptura. 

Joanna (D.) Albida Pinto de Magalhães, pot pano 
le linho. » 


deão. Este Braga, por espingardas, | a 
João Coel erga QUER algodão e lã. 
João José d'Azevedo, por papel. 

João Moreira Carneiro da Silva, por fustão. 
João Vieira Lima, por bandeiras. 


Joaquim Ferreira Campos, por desenhos. 
e Tosta al AtaBAL eae ES ais 


“china para fazer colchetes. 
José Augusto Cabral, por desenho. Ea o 
José f todio Monteiro, por preparados” pharma- 
ceu! 


José David Azevedo Barros, por desenhos. 
José Fernandes, por tamancos., 
José Fernandes Reis, por vasilhas de madeira para 
liquidos, 4 
José Francisco dos Santos, por objectos de folha 
de ferro estanhada. 
José João da Cunha Sotto-maior, por roupa de cama. 
José JuliosCezar, por vasos de faiança: 
José Manoel Fernandes Thomaz, por: poliamé. 
dae Marçal Brandão, por retroz. 
José Maria Pinto, por candieiro de latão. 
José Mendes Riheiro, por panno de linho, 
José Moreira dn Costa, por papel. 
José Moreira Pinto, por papel. 
dead Rodrigues Santeiro, por trabalhos de escul- 
Pura, 
José Roiz Vianna Junior, por trabalhos de as- 
eulptura. E 1 
José da Silva Loureiro, por desenhos. 
Juan, eu Pons & Subirá, por fios e cotão de linho. 
Juan (D.) Pujadas y Germá, por fundas. 
L. (D.) À. C. Bettencourt, por obras de costura. 
Leovor (D.) Maria de Carvalho Gomes, por pan- 
poe de dinhos 
uiz Antonio' de Brito, por capachos. 
Luiz Antonio Lopes, por eras “us 
Luiz José da Silva, por machado e badame. 


Luiza (D.) Fernandes, por obra de pita. 
M, (Dj) É Bino pia dd 
M. (D.) L. Blaise, por bordados. º 


Manool Gomos de Rouza, por cora, 


futts, por produetos chi- | 


Manool Luiz Centieiro, por 
vel Luiz da Silva, por é 

Manoel Martins, por vestinrio. 

| Manoel Moreira Onmero da Silva, por fustão. - 

| Manoel (D) Ono de Prat, por vintios. 

Manoel Pereira, por batatas. 

| Manoel Pereira (outro), por desenhos. 

: Manoel da Silva Monra, por movel estofados. 

| Manoel Soares de Oliveira, por trabalhos de es- 

| culptura. 

| Margarida (D.) da Silva Carvalho, por colcha de 
ti 


| 
(D.) da Conceição Novaes da Canha, por 

nho, 

1 Et de Baptista Cadet, por bordado. 

D.) Isabel da Costa Riyara, por conserva de 


Maria (D.) Julia, por meias 
Mania (DJ do Loiéto Azaujo Cruz Coelho, por bor- 
dos. 
Mura (D.) Luiza, por obra de pita. 
a (D.) Luiza, Neves de Castro, por flores artifi- 
g ? 


(D.) Maxtins, por trabalhos de erochet. 

D.) do Rosario Netto, por colchas de malha. 

Maria tp; ) de Sh Panella, por objectos de crina. 

Pe (D.) Capdevila & Filho, por papel. 

Pedro Gaston Mésnier, por desenho. 

Polycarpo José Lopes dos Anjos, por tecidos estam- 

ados. 

apa o oceano, 

Rita (D,) de Castro Silva, por bandeiras. 

Romani (D.) & Olivella, por papel. 

Rosa (D.) Candida Gonçalves Rego, por rendas. 

Rozina (D.) Adelaide Aguiar Martins, por bordados. 

Simão Rodrigues Ferreira, por panno de linho. 

“Thomé Domingues, por desenho. 

Thomés (D. D.), por rendas. 

Venancio Din 'de Figuiredo Vieira, por telha e ti- 
jolo. 

Virginia A, de Urnellas, por trabalhos de erochet 'e 
rendas. - 


Ms 
Maria 


Relação dos expositores. cujos pro- 
ductos foram julgados dignos de 
premio. masa quem este não foi 
conferido por serem membros 
dojury (art. 32 do programma) 
Expositores julgados dignos de me- 
dalna de praia 


Albano Abilio Andrade, por velinhas dilatantes e 
ontros objectos de gelatina crua de marfim. 

Horacio Aranha, por trabalhos photographicos. 

José Antonio Jorge, por trabalho de talha em obje- 

etos de marceneria. 

Mnnoel José de Souza Ferreira, por planta topogra- 

phica e por quadro explicativo do systema me- 

trico decimal. 

Expositores fulgados dignos de me- 

dalna de cobre 

Anthero Albano da Silyeixa Pinto, por minerios. 

Luiz José Nunes, por lavrado em objectos de ouri- 

vesaria. 


Expositores a quem o jury conferiu 
os tres alfinetes com brilhantes 
que a benemerita Sociedade Ma- 
drepora do Rio de Janeiro se 
dignou oferecer á Associação 
Industrial Portuense, para 
serem distribuidos por expositores 
das classes 3.º, 21. € 26.º 


CLASSE 3.º 
Francisco Nunes Marques de Paiva, por cerenes e 
outros productos agricolas. 
i CLASSE 21.º 
Eduardo Manoel Ramires, por tecidos de seda, 
CLASSE 26,* 
Carlos Augusto Habel, por pianos. 
Expositores a quem o jury conferiu 
as oito medalhas de Hespanha, 
que a benemerita Associação 
filial, em Barcelona, da Asso- 
ciação Industrial Portuense 
se dignou offerecer, para serem 
distribuidasa expositores por- 
tuguezes (+) 
1.º gruro 
Diederich Mathias Fenerhcerd, por minerios e pro- 
duetos extrabidos de minas— medalha de cobre, 
- 2.º GRUPO 
Fabrica de Fundição de Massarelos, por machinas 
e outros objectos de fundição e serralherit — me- 
dalha de prata. 
8.º GRUPO 
Antonio Affonso Vellado, por sabões e sabonetes— 
medalha de prata. t 
4,º GRUPO 
Manoel Pereira da Costa, por cabos de linho e ou- 
tros — medalha de cobre. 
5.º GRUPO 
Fabrica de Fundição do Biealho, por objectos de 


fundição e serralheria — med: de prata. 
6.º grupo 
B. Danpias & C., por pannos e outros tecidos de lã 
— medalha de prata. : 
7.º GRUPO 


Decombe & (2, por peças de madeira com ormatos 


nha exposição sobre tão ponderoso assum- 
pto, tenho salvado a responsabilidade que po- 
deria ter; mas não foi só esse o motivo que 
me compelliu a fazêl-o, foi tunbem, e prin- 
cipalmente, o bem da humanidade, o inte- 
resse das companhias de seguros e do com- 
mercio em geral. 

Rogo, pois, a v. exc.", como distincto pre- 
sidente da benemerita Associação Commer- 
cial, se digne contribuir do modo que parecer 
mais conveniente, a fim de que se evite e pre 
vina algum sinistro que se possa dar pelo es- 
tado das caldeiras do dito vapor. 

Deus guarde a v. exe.º Intendencia da ma- 
rinha do Porto 8 de abril de 1862. — TIL => e 
exe.º snr. visconde de Lagoaça, presidente 
da Associação Commercial do Porto. — Anto- 
nio Ricardo Graça, intendente. 


Nino e exc.mo soro 

Tenho a honra de aecusar'a recepção do 
officio de v. exe.* datado de hontem, no qual, 
expondo as graves apprehensões que deve 
inspirar o estado em que, segundo consta, se 
acham as caldeiras do barco de reboques a 
vapor «Foz do Dourov. V. exe. refere as 
diligencias que tem já empregado perante a 
administração da respectiva empreza para se 
proceder sem demora ao necessario reparo, 
insinuando ao mesmo tempo a conveniencia 
de que por parte d'esta Associação Commer- 
cial, a que tenho a honra de presidir, alguma 
diligencia se ponha tambem em acção a fim 
de se evitarem os males e gravissimos pre 
juizos a que, infelizmente, possa dar lugar o 
estado das ditas caldeiras. 

A Associação Commercial do Porto não 
póde deixar de sentir a maior satisfação re- 
conhecendo o quanto v. exe.* se interessa 
pela prosperidade e bem-estar do commercio 
e navegação d'esta cidade, que muito em ver- 
dade teriam que soffter de qualqaer inespe- 
rado. sinistro de semelhante natureza, e por 
isso entende a mesma associação que o me- 
lhor expediente a tomar é fazer publicar esta 
correspondencia para prevenir é pôr em guar- 
da a todos os interessados em tão pondero- 
so assumpto, em quanto que por parte da era- 
preza se não-providenciar convenientemente, 

Deus guarde a v. exc.º Secretaria da As- 
sociação Commercial do Porto, 9 de abril 
de 1862. — IIl,=º e exe.” snr. conselheiro 
Antonio Ricardo Graça. 


= éé 


PARTE OFFICIAL | 


Synopse da parte official do Dranio 
DE LISDOA n.º SI de 20 de abril 


MINISTERIO DO KEIXO 

Programmas da 4? e 5. cadeiras do curso su- 
perior de letras. 

MINISTERIO /DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 9 de maio, no the- 
souro publico, se hão de arrematar bens pertencen- 
tes à colleginda de S. João Baptista da villa de 
Coruche. 

MINISTERIO DA GUARRA 
Ordem do exercito n.º 21. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias determinando que sejam isentos do 
serviço da armada varios individuos recenseados no 
4.º distrieto maritimo do departamento do norte, e 
dous pertencentes ao departamento maritimo dos 
Açõres, ficando um d'este departamento sujeito ao 
mesmo serviço. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Noticia da audiencia dada por S. M. ao mat- 
quez de la Rivera, enviado extraordinario' e minis- 
tro plenipotenciario de S, M. C., bem como da au- 
diencia de despedida dada ao barão do Rosenberg, 
ministro do rei: da Prussia, e da recepção do barão 
de Itamaracá, ministro do Brazil, para entregar 
aS. M. as insignias da gran-cruz da Ordem do Cru- 
zeiro. EK 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , CONENCIO E 

INDUSTRIA O 

Portaria louvando o par do reino JoséIzidoro 
Guedes por ter desistido da quantia de 2:0003000 
réis, que devia receber, pela espropriação feita n'uma 
sua quinta, por onde deve passar a noya estrada 
marginal do Douro, em benefício do estado, e como 
auxilio com que deseja contribuir para a construeção 
da mencionada estrada. 

— Receita geral da exploração da caminho de 
fexro do sul de 15 a 21 de março passado. 


ei nam 


vasados por machina — medalha de cobre. 

8.º GRUPO 
Anatole Celestin Calmels, por trabalhos de eseul- 
ptura — niedalha de cobre. 


Expositores a quem o jury conferiu 
as oito medalhas de Hespanha 
que a benemerita Associação 
filial, em Barcelona, da As- 
mociação Industrial Portuense, se 
dignou oferecer para serem 
distribuidas a expositores hespa- 

5 mhoes (s*) 
1.º Grupo 
Instituto Agricola Catalan (sub-delegação em Man- 
xesa), por cerenes e legumes — medalha de cobre. 
i 2.º grupo - 
jose (D.) Carreras Alberich, por pentes para tear 
Dona pon O RE 
3.º GRUPO 
Espaiia Industrial, por tecidos estampados — meda- 
la de prata. 


5.º GRUPO 
Eaura (SS,), por objectos! de latão galyanisado — 
medalha de cobre. 
6.º GRUPO 


Viuya & Filhos de D. Juan Escuder, por damascos 


de seda — medalha de prata. 
D. José Piter, por tecidos em ponto de blond — me- 
de prata. « 
7.º grupo 
Francisco (D.) Amorós, por bilhar e accessorios do 
mesmo — medalha de cobre. 
8.º grurO x 
Jose (D.) Roldan, por pinturas a olgo — medalha 
de prata. a 


| Associação Commercial do Porto 


A direcção da Associação Commercial do 
Porto, para conhecimento da praça, faz pu- 
blico o seguinte : 
COPIA 

Nl.mo e exc.mo snr. — N'esta data officiei 
ao exc.mo snr. presidente da Companhia dos 
Reboques, ponderando-lhe as graves appre- 
hensões que tenho pelo mau estado em que me 
consta estarem as caldeiras do vapor «Foz 
do Douro» e ser preciso cuidar-se no seu 
concerto, ou melhor de lhe collocar caldeiras 
novas, a fim de evitar algum desastroso e 
Jamentavel acontecimento na barra, na occa- 


“|sião de por elle serem rebocados os navios, 


expondo os seus valores, e sobremodo as vi- 
das dos tripulantes, e por vezes a de muitos 
passageiros. 

Tendo dirigido áquella companhia a mi- 


(*) Por deliberação do jury foram repartidas 
estas medalhas uma para cada um dos grupos do 
programma. À do 3º grupo fói tirada à sorte en- 
tre os surs. Antonio Affonso Vellado, Castro Silva 
& Yilho e José Joaquim. Pinto da Silva & Irmão. 

(+») Por deliberação do jury foram repartidas 
estas medalhas una por cada um dos grupos do pro- 
gramma; não hayendy porém no 4 grupo expositor 
à quem podésse ser conferida a pertencente a este 
grupo, passou ado mesmo grupo para o 6.º, em que 
abunda o numero de expositores em circumstancias 
de lhe ser conferida, 


INTERIOR 


Lishoa £0 de abril 


(Corr. part, do Commercio do Porto) 


Contimia a esterilidade de assunptos para” 
as correspondencias jornalisticas da, capital. 
Pelo menos nús não os temos, nem, por mais 
diligencias que façamos, deparamos com el- 
Jes. Os de que nos vamos ocenpar não são de 
grande interesse, mas na obrigação de escre- 
ver todos os dias, alguma consa havemos de 
aproveitar. 

Verificou-se a andiencia de recepção do 
novo ministro de Hespanha, o snr. marquez 
dela Rivera — 

Depois d'esta golemnidade, El-Rei rece- 
beu em audiencia de despedida o snr. barão 
de Rosenberg, ministro da Prussia. Tambem 
foi recebido na mesma gecasião o snr. barão 
de Itamaracá, enviado extraordinarjo e minis- 
tro plenipotenciario de Sua Magestade o im- 
perador do Brazil, encarregado por elle de 
depositar nas mãos de El-Rei as insignias da 
gran-cruz da Ordem do Cruzeiro. 

O «Diario» de hoje publica um documen- 
to official a que entêndemos dever augmen- 
tar a publicidade pelo facto que n'elle se re- 
fere. 

E" o seguinte: 

« Tendo sido presente a Sua Magestade 
ElRei um officio do digno par do reino, José. 
Izidoro Guedes, datado de 31. de março ulti- 
mo, enviando ao ministerio das obras publi. 
cas, commercio e industria o processo da 
louvação, a que se procedeu pelo juizo de 
direito da comarca de Armamar, dos pre- 
juizos que o dito José Izidoro Guedes sof- 
fre na sua quinta de Valmor, por onde de- 
ve passar a nova estrada marginal do Dou- 
ro, no lanço que vai da foz do rio Varosa 
até ao Tedo, contendo o mesmo proçesso a 
sentença de 12 de maio de 1860, que jul- 
gou o referido proprietario credor da quan- 
tia de 2:0005000 réis, como yalor d'aquella 
expropriação, da qual elle faz desistencia 
formal por termo escripto e assignado nos 
proprios autos de avaliação e julgamento, 
oferecendo a dita quantia dé 2:0005000 réis 
em benefício do estado, e como auxilio com 
que deseja contribuir para a construeção da 
mencionada estrada: manda o mesmo au- 
gusto senhor que, em seu real nome, se lou- 
ve tão desinteressado procedimento da par- 
te do offerente, e que a este se faça constar, 
que o governo acceita este donativo para o 
estado como uma prova do seu generoso pa- 
triotismo; devendo o offerente ficar certo de 
que o mesmo donativo terá o destino que de- 
seja, 

«O que assim se participa, pelo ministe- 


rio das obras publicas, commercio e indus- 


tria, ao mencionado José Izidoro Guedes, | 
para seu conhecimento e satisfação. 

« Paço, em 8 deabrilde 1862. —Marquez 
de Loulé —Para José Izidoro Guedes. » 

O mesmo «Diario» tambem contem a de- 
cisão do conselho de Estado úcerea da ques- 
tão suscitada n'essa cidade por occasião do 
lançamento da. decima industrial de 1859, 

Eis a decisão : ã 

Sendo-me presente a consulta da secção 
do contencioso administrativo do conselho de 
Estado ácerea dos recu n.ºs 1:070, 1:074, 
1:078, 1:080, 1:082, 1:102, 1:105, 1:122, 
126, 1:134, 1 


58, 1:164, 
1:190, , 1210, 
42, 


86, ), 
:310, 1:318, 1:330, 3 
:365, 1:366, 1:373, 1:374, 1:378 €1:382, 
todos interpostos pelo delegado do tesouro 
no distrieto do Porto, e em que são recor- 
ridos Rosa Maria, José de Oliveira, Joaquim 
Baptista Pereira Moutinho, Justino da Silva 
Tavares Vouga, José Pereira da Fonseca, 
Guilherme Ferreira da Cunha, José Theophi- 
lo de Oliveira, Pereira & Trindade, Antonio 
Dias Tavares, Luiza Ludovina Ferreira da 
Cunha, Antonio Ferreira Marques, Antonio 
José Martins, Antonio Vicente de Castro, 
Antonio Joaquim Garcez, Vicente Domin- 
gues; Monteiro & Coelho, Silva & Almeida, 
José Joaquim, Antonio José Pereira Ditarte, 
José da Silva Machado, Manoel Dias do Cou- 
to & €.º, Antonio Pereira de Mesquita, Jo- 
sé Pereira Barbedo, Caetano Rodrigues de 
Araujo, Lourenço Camarinha, Miguel Joa- 
quim-Nunes, Domingos José Rodrigues, Joa- 
quim Antonio Rodrigues de Carvalho, Albi- 
no José Dias Guimarães & 0.º, Jasé Joaquim 
Corrêa Junior, João de Souza Machado, Jo- 
sé Ferreira Moutinho, Jeronymo Soares Viei- 
ra de Souza Constante, Lourenço Alves Sa- 
lazar, Alexandre Alves Vieira, Antonio Jo- 
sé de Barros Guimarães, Manoel Ribeiro Gui- 
marães, Antonio, Torquato Ribeiro Guima- 
rães, Manoel Gomes dos Santos Junior, Jo- 
sé Duarte Reis, Joaquim Pereira Ayres Reis, 
Joaquim Fernandes, Antonio José da Silva 
Monteiro, Francisco Pinto Barbosa, João Ba- 
ptista Rodrigues de Araujo, João Ernesto 
da Cunha Barbedo, Vicente José de Carva- 
lho Vieira, Luiz Cardoso da Silva, José Fer- 


1 
1 


-|reira da Costa Guimarães e João da Silva 


Almeida Caldas, ácerca da collecta de deei- 
ma industrial, que pela respectiva junta do 
lançamento foi lançada a estes individuos pe- 
lo anno de 1859. 

« Mostra-se que, tendo cada um dos col- 
lectados recorrido para o conselho do dis- 
tricto do Porto, allegando a ilegalidade e 
injustiça com que se lhes augmentára a col- 
lecta , por isso que os seus interesses não ti- 
nham auginentado em relação aos annos ante- 
riores, o conselho de districto deferira q es- 
tas reclamações, mandando por seus accor- 
dãos reformar as decisões da- junta do lân- 
camento, e reduzir as collectas às quantias 
que os reclamantes haviam pago no anno 
anterior : 

« O que tudo visto ; 

« Considerando que a junta do lança- 
mento, à falta de conhecimento exacto dos 
collectados , adoptára para base do lança- 
mento 'a renda da casa ,-em que cada um 
dos mencionados individuos habitára no re- 
ferido anno , collectando-os na decima parte 
da dita venda, por ser o minimo marcado na lei, 
satisfazendo por esta forma ao preceito consi- 
gnado no artigo 38.º das instrucções de 22 
de abril de 1851: 

« Hei por bem, conformando-me com a 
sobredita consulta, em que foi ouvido o mi- 
nisterio publico, dar provimento nos refe- 
ridos recursos, interpostos pelo delegado do 
thesonro nepdistricto do Porto, annullar os 
aceordãos do conselho de districto, e man- 
dar que subsistam as collectas lançadas pela 
junta competente aos referidos contribuintes. 

« OQ conselheiro d'estado, ministro e se- 
tario d'estado dos negocios da fazenda, o 
tenha assim entendido e faça executar. Pa- 
ço etc,» 

Parece que é o snr. José de Vasconcel- 
los que torna a ser encarregado da missão 
diplomatica na córte do Brazil, e que o «Bar- 
tholomeu Dias» irá conduzil-o. 

Foi hoje celebrada na igreja das Chagas 
uma-missa pela alma do infeliz tenente co- 
ronel Cazal. Foi o snr. ministro da mari- 
nha que determinou e pagou do seu bolso 
este suffragio. 5. exc.* esteve presente com 
o corpo de Estado maior da armada e mui- 
tos officiaes de marinha. Tambem concorre- 
ram muitos empregados do ministerio a ear— 
go do snr. Mendes Leal. 

Na noute do dia 11 ha-de reunir-se a com- 
missão progressista do circulo n.º 114 com 
os eleitores para escolherem candidato. Cer- 
tamente-tornará a ser o snr: Braameamp; 
actual ministro do reino. Por parte da op- 
posição já dissemos que se propunha o snr. 
Figueiredo Frescata, que -é cartista e per— 
tence ao novo Club Conservador. 

Dizeim-nos que houve hontem à monte 
uma esplendida funcção aqui. Foi a da in- 
vestidura do snr. José Estevão para a alta 
dignidade para que ha pouco foi eleito. De- 
pois do acto da posse o illustre orador fez 
um brilhante discurso. 

Mais tres das nossas primeiras capacida- 
des litterarias passaram de sócios correspon- 
dentes da academia real das sciencies à so- 
cios effectiyos. Ás pessoas de quem falla- 
mos são os snrs. juiz do supremo tribunal 
de justiça e ministro de estado honorario Sil- 
va Ferrão, Silva Tullo e Innocencio Fran— 
cisco da Silva, author do diccionario biblio- 
graphico. Já que referimos esta interessante 
obra, e o nome do seu digno author, apro- 
veitamos o ensejo para dizer que a questão 
que se suscitara sobre a publicação da mes- 
ma obra, que é por conta do estado, com re: 
lação ao numero de exemplares que o snr. 
Innocencio devia ter, foi resolvida a seu fa- 
vor. Crêmos que concorreu para isso o em- 
penho com que o snr. deputado Torres e 
Almeida advogou no parlamento a Justa cau- 
sa do snr. Innocencio, assumpto do qual op- 
portunamente nos oceupamos. 

A proposta para que os snts. Silva Tul- 
lo, e Innocencio passassem de socios corrês- 
pondentes a effectivos foi apresentada pelo 
snr, Rebello da Silva. 

Deixou de existir o «Morning-Chronicles. 
Viveu 92 annos. 

Tão cedo não acontecerá o mesmo ao 
«Times». Ao menos o seguinte facto diz que 
não. Aultima acção da empreza do «Times» 
que se vendeu, obteve o preço de 48 mil 
libras. Na sua origem foram de mil hbras. 

O vapor «Lusitania» está annunciado para 
a Madeira no dia 17 do corrente. 


Provincias 
COIMBRA 11 DE ABRIL — (Do nosso 
correspondente) — Só agora posso dizer mais 
alguma cousa à respeito do desastre de que 
dei parte cem telegramma e me occupei na 


sou-se perto d'esta cidade, mas as correntes 
irregulares do rio não permitiam que sefos- 
se observar de perto o que se passou. 

A grande força da corrente no local do 
sinistro, e a quantidade de gente que levava 
o barco, que por ser pequeno não dava ao 
barqueiro o espaço necessario para as suas 
perações, foram a causa d'elle o não poder 
suster. Desviando-se da linha foi bater na 
catia, que está no meio do-rio para os 
alhos da ponte, e, mettendo agua por um 
lado, submergiu-se repentinamente; para o 
que concorria o peso da gente; que impruden- 
temente deixaram embarcar. 

Alguns tiveram a lembrança de seagar- 
rarem ás estacas e ficaram pendentes d'ellas, 
mas foram poucos. O maior numero foi ao fin- 
do e foram arrastados pela corrente. 

Um homem que estava na margem grita 
comtoda a força aum varino, quejáia adian- 
tado do lugar do sinistro para que viesse em 
socorro, ao que elle promptamente se prestou 
deixando correr o barco pela agua abaixo. 
Salvou logo tres pessoas, que se debatiam 
agarradas umas ás outros. Um rapaz que na- 
dava para a margem foi agarrado pelas per- 
nas por ditas mulheres e foi ao fundo; mas 
felizmente o varino chegou a tempo de as 
agarrar para a sua bateira já quasi desfalle- 
cidas pelà lucta com a corrente e entre si, por; 
que o rapaz, como. é de erêr, fazia toda a 
força para se desligar das mulheres e salvar- 
se, O varino com estes, com os que estavam 
seguros ás estacas e mais alguns, salvou dez 
pessoas; mas não podia salvar mais, porque a 
bateira erapequena, eclle, sem perigo dese 
repetir com estes a mesma scena de ha ponco, 
não podia ir agua abaixo atraz dos que a cor- 
rente arrastaya. 

Quem alli estava n'esta occasião e veio 
para lado da cidade procurar soccorro, dis- 
se que as vietimas eram mais de doze, por- 
que no barco vinham vinte e tantas pessoas 
e salvando-se dez, suppunham-se afogadas o 
restos 

No entretanto, chegaram Antonio Lopes, 
Francisco Lopes e Antonio Giraldo com um 
barco, e os dous primeiros principalmente pres- 
taramserviçosimportantissimos apanhando tm 
aqui, outro alli ainda a lutar com a agua ou se- 
guro a algum salgueiro, mas prestes a perder 
as forças pelo cansaço e frio. Diz-se agora que 
só tres é que se afogaram, não tendo sido pos- 
sivel por emquanto achar-se o cadaver do 
uma das vietimas, que eram raparigas todas 
tres e muito novas. 

Com certeza não se póde aínda dizer que 
são só estas as victimas de tão lamentavel 
acontecimento, mas não consta de mais ne- 
nhuma. 

Ainda foi bom que se não verificasse a 
desgraça, como era de receiar, e era inevita- 
vel,se não apparecessem as tres pessoas que já 
nomeei, 

A noticia que mandei pelo telegrapho era 
aque corria em toda a cidade e ouvi aum bar- 
queiro que fôra testemunha presencial do fa- 
cto. A causa de se acreditar que q numero 


minha ultima correspondencia. O facto pas- 


Segundo um despacho transmittido de Lis. 
bomad nosso collega do «Nacional» alé 
desta venda, o governo concedeua a 
ção da linha a sueste até ao Guadiana d 
mesma companhia ingleza com a 
de 1Obontos de réis E Kilometro. asi 

fRiquezas mineralegicas, — Os 
boatos mencionados ácerca de um anno r 
diversos jornaes do apparecimento de minas 
de azougue no districto do Porto, acabam de 
ser plena e satisfactoriamente confirmados: 
fazendo-se ao mesmo tempo a descoberta de 
interessantes minas de ouro na sua prósi- 
midade. Quarta-feira passada dE 
eseriptório do negociante britanico Mr, Rus- 
sell, a exhibição das respectivas amostras que é 
foram examinadas por grande numero deep 
tendedores, de curiosos, e de caj italistas da 
nossa praça, sendo este acontecimento o tj- 
pico geral das conversações em todo 
le dia; e brevemente deverá, asa 
tituida uma poderosa companhia sob “o titulo 
de «Oporto Mining Company» formada em 
grande parte de capitalistas inslezes, para 
proceder a trabalhos mineiros em vasta escala, | 
O mercurio acha-se no estado na E 
ro, Circumstancia ravissima e que por muito. 
tempo impediú os nossos homens seientificos 
bem como o publico em geral de tomem | 
sério a reforida descoberta, comquantooen=. 
genheiro inglez Mr. Calvert desde logo acon- 
selhasse ao snr. Russel a continuação de suas. 
pesquizas no terreno e de suas diligenciasane 
tea authoridade para a concessão da lavigr 
e aqui mesmo algumas pessoas que se nela: 
vam bem aó facto do que tem havido 
azougue nativo d'outros pontos d'este distioto. 
e de Portugal e que tinham seguido cominte- 
vesse a discussão que sobre o de Montpellier 
veio nos jornaes francezes , 'constantemento 
animaram com seus humildes conselhos os es 
forços do descobridor, cuja perseverança 
exemplar se vê alfim coroada portão promet 


tedores resultados. t k 
O citado engenheiro, inglez reconhecew+i= 
nalmente (e em presença do competente pes- 
soal technico portuguez) que o mineral & per 
feitamente exploravel ainda mesmo que não 
venha a apparecer na sua visinhança o jazi- 
go do cinabiio (sulpluneto de irêubio) od 
de provavelmente tira a sua origem, por Mg 
composição; pois é sabido que os es Ja- 
zigos mercuriferos actualmente em' explora- 
ção são todos de cinúbrio, Como acontece em | 
Almaden na Andaluzia, e em Ydria na Dal- 
macia. > a 
Segundo ouvimos dizer a Mr. Calvert/. 
no Museu da Camara hayia já exemplares de. 
uma e outra localidade, e le proprio boa 
receu a essa colleeção um bello exemplande 
cinabrio rúbro-escuro do Mexico, para facil. 
taraos pesquizadores o conhecimento das prin, 
cipaes variedades de tão importante minerio, 
e familiarisal-os com os seus diversos aspectos. 
As minas de ouro descobertas pelossnrs, | 
Russell e Calyert são igualmente múito inte. 
ressantes, e uma d'ellas tem por ganga ou ma- | 
triz uma rocha de quartzo negro absolutamen-'. 
te identica á de Gongosongo (no Brazil) apon- 
to de poderem os exemplares de tina “serey U 
totalmente confundidos com os da outra lo. 
calidade, como se póde vêr da confrontação | 
das amostras de Mr. Russell com as que Mr, 
Calvert tambem encontrou no dito m 


alli separou para facilitar a Sor parE 


dos afogados era maior foi a que disse já, e 
efectivamente a essa hora ainda estavam na 
agua os que depois foram salvos pelos Lopes 
até perto das 11 horas da manhã, a uma 
grande distancia do lugar do sinistro. Alguns 
dos salvados ficaram em mau estado, apesar 
dos soccorros que lhes prestaram os inglezes 
que trabalham na ponte de ferro. 

O homem que cahiu do telhado da Univer- 
sidade não ticou feito pedaços, porque en- 
contrando na queda uma varanda pôde agar- 
rar-se, e, se não pôde suster-se, conseguiu 
pelo menos cair em pé. 


NOTICIARIO | 


Trovoada. — Hontem, pouco depois 
d'uma hora da tarde, houve uma trovoada de 
pouca duração. Em Santo Ovidio de Villa No- 
va de Gaia cahiu uma faisca electrica, . que 
quebrando o fio do telegrapho penetrou nas 
casas de Manoel Francisco Canedo e Manoel, 
do Conto, sem fazer estragos. À gente que 
estava nas duas casas fugiu aterrada e gritan- 
do para a rua. f 


repentinamente suas casas invadidas e innun- 


perada tempestade devem ter sido grandes. 


ria», que, como dissemos, estava encalhado, 
no sitio do Ouro, proximo á margem do sul, 
não poude safar-se hontem, na maré da noi- 
te, como se esperava. 

A' meia noite, sendo rebocado pelo ya 
por «Lisboa», conseguiu-se pôlo a nado. Es- 
tá à metter o carvão que descarregára, para 
seguir ao seu destino. pr 

Desabamento. — Hontem abateram. 
tres armazens pequenos junto é ponte de Cam- 
panhã, e arrombando-se as pipas o yinho cor-| 
reu até ao rio. Ea ; 

Caminho de ferro do Sul. — 
Segundo diz o nosso collega do «Jornaldo 
Porto» o governo effectuou no dia 7 do cor- 
rente'com grandes vantagens a venda do 
caminho de ferro do sul à companhia, de 
Sueste por 945 contos, resgatando todos os 
privilegios e impondo á companhia as obri- 
gações seguintes : 

1.º O alargamento da via. 

2.º Vedação do caminho. 

8.º Construcção da estação de Setubal. 

4. Estabelecimento permanente de de- 
positos d'aguas para alimentação das loco— 
motivas., 

5.º Construeção d'uma ponte permanen- 
te na estação do Barreiro, em condições 
taes que o barco de vapor possa atracar com 
todas as marés. 

6.º Construeção d'uma estação de pas- 
sageiros e mercadorias na margem direita 
do Tejo, em Lisboa, e em loeal apropriado. 

7.º O estabelecimento d'uma linha de va- 
pores que possam fazer um serviço rapido e 
commodo. 

A companhia do caminho de ferro do sul, 
a quem o governo tinha comprado em 7 de 
agósto do anno passado este caminho por 939 
contos, gosava de importantes privilegios, que 
lhe haviam sido concedidos por 99 annos, e 
esses privilegios não passam agora para à com- 


“| para cúmulo de interesses existem algumas! 


chegou a assustar muitas familias por verem | plares. 
dadas pela chuva, à cujo peso e furia poucos | acabam de ser encontrados pela prime 
telhados poderam resistir Os estragos alli] nos terrenos situad: 
causados nos campos por esta repentina e ines- | engenheiro ingl 


Yapor Kberia.—O vapor inglez «Ibe-| sell pela sua ilustrada | 


«A área metallifera manifestada pelo sur. 
Russell encontra-se justamente na mais con 
veniente situação geologica, a saber na junt- 
cão da facha granitica portuense (que corre | 
de nor-noroeste -a-sul-sudeste) com os schis- 
tos silurianos cujas camadas erguidas a 
mo são atravessadas por veios de quai 
pendiculares ao lascado dos'mesmos 
oque porém realça o interesse scientifico d'es- | 
ta nossa formação siluriana é a carencia ab 
soluta das camadas anteriores, pousando | 
terreno siluriano: superior (ou ainda algumas 
das camadas do médio) sobre o granito, fal» 
tando por consequencia toda a formação Cams 
briana, toda a Siluriana inferior e uma bom 


parte das. camadas da-Siluriana média 


camadas devonianas (como em 8. Pedro ds 
Cova), segundo o provam certos fosseis achã, | 
dos por Mr. Calvert. valo ad 

- D'esta combinação de eircumstancias não” 
ha exemplo nem no Ural nei Australi 
como se póde vêr da «Siluria» de sir Rod: 
ricl Murchison, bem-como: das duas obras es- 
criptas pelo proprio Calvert, 1.º«Compara- 
ção das rochas auriferas da Gram-Bretanhae, 


Os trilobites e 


aaa 0: dus 
everança epi 
 auspicioso nome que deu à sua, companhia, é 
dona pasos o Porto'pela pi 
he deve resultar de possuir ei pin , 
uma pequena Aifoenia e EA qual AL 


maden. E 
Ladrões  audazes. —Na noite de 
quarta para quinta-feira, subiram os 
a uma varanda envidraçada do lado das tra- 
zeiras, na casa da rua Formosa, em 
mora o verificador da alfandega, o sur 
cisco Rodrigues de Faria, e roubaram 
porção de roupa, que na dita var 


achaya ! ; F is 


ngra! 


Presume-se que os lad: 
sahiram pelo muro do, cemiteri a 
defonso, por onde já muitas vezes. 
vadido os quintaes das casas da riu 


; Gta 
sa e Santa Catharina. Aga o 
Reformas. — Foram reformados. É 


conformidade da carta de lei de 14 de ago 
de 1860, ficando addidos ao 3.º atalho 
veteranos, o alferes do batalhão ac 
mariantes do Douro Agostinho Pi a) 
da, e o tenente quartel-mestre do, batall is a” 
visorio de Cedofeita Manoel Pedro da! umha 
Vasconcellos e Sá. e rei 
Pretendentes, — São uns J8 0s Pl 
tendentes que se habilitaram para 0 & 
so, que se abriu pára o lugar de, escrivão. 
Relação, vago pela morte do snr. José! 
Sousa Bandeira. fa loiRE SAE 
Acabou hontem o praso para apresenta j 
dos requerimentos. No dia 23 é o concur 
Monumento militar. — À com 
são militar que se constituiu nesta cl 
para promover a subscripção do exercito des 
tinada a crear um fundo para que no hosp", 
tal militar de Runa sejam admittidos uns tor, 


tos militares invalidos em memoria do PH 


nhor D. Pedro V, tendo já no Aa de is 
ço. comprado duas inseri ções de e : 
mento no valor cal de 158008000 ré 


panhia ingleza de sueste. 


que foram compradas a 47 6 1 oitavo, OBA 


prou no dia 9do corrente mais tres inscri- chorou, dizendo que a finada era um anjo de 
pções, tambem de assentamento, no valor no-| doçura e de bondade e que seguramente iria 
minal de 5009000 réis cada uma, achando-| para o céu. 


se portanto já em 3 contos de réis de inseri- 


pções de 3 por cento o mencionado fundo. ram suspeitar que ella meditava algum desi— 
gnio contrário á probidade. 


Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
entrado hoje vindo de Lisboa, pelas 10 ho- 
ras, conduziu a sem bordo 85 passageiros, 
entre elles os seguintes : 

D. Florencio Dominguesy Garcia, e sua | 
esposa e filhos, Luiz Antonio Salgado, João 
José Dias Leite, L. Francisco Saraiva Silva 
Cardeira. 

“Exposição Tudustrial. — Diz o 
«Jornal do Commercio» que a. Associação 
Promotora da Industria Fabril vai promo- 
ver uma exposição geral dos productos in- 
dustriaes portuguezes, em Lisboa. E' um 
pensamento louyavel, que folgaremos vêr 
zealisado;| pela, E utilidade que 
destas exposições resulta para a industria. 

O conselho administrativo da Associação 
Promotora vai sollicitar do governo a neces- 
saria authorisação para começar ostrabalhos: 

Instrueção publica. — Acha-se a 
concurso perante os respectivos reitores e 
commissarios dos estudos, por espaço de 60 
dias, o provimento das cadeiras de instruc- 

- ção primaria de Ferreiros, no districto de 
Aveiro; Ega, Lagares e Povoa de Midões, no 
de Coimbra; Figueiró da Serra, no da 

ua e outras nos districtos de Lisboa, 


Gu 

Beja; Bráânco e Santarem. 
p intao ram postas a concurso por es- 
io 60 dias, perante o reitor interino do 

lyceu do Porto, as cadeiras de instrucção pri- 
maria, para o sexo feminino, das freguezias 
de Balthar ve Recarei, erde Villa Nova de 
a —Do fEsenaas) — Ema 
noite de ER , je (5) tonbaram na 
ssalaçem de dá ngeitado , d'esta ci- 
da “de Beja, o snr. Victorino Antonio Al- 
ves; ourives, Eis o que'nos contaram a es- 
te respeito. - z 7 Em 
Hontem. ao escurecer entrou na estala- 


t 
u 
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o 
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P' 


u 
d 


à, 


algum tempo depois sahin, e julga-se que 
voltou acorapanfado pelos dous homens que 1. 
depois ajudaram a perpel 
uma hora da noute recolheu 4 estalagem o |d 


À 


sur, Victorino, levou para o seu quarto um |manuscripto de Ariosto e cartas de Aretino, 
candieiro acceso, e quando estava abrindo a Torquato Tasso, Becéaria ; Monti, Miguel 
«por tres | Angelo e Montecuculi. 


orta do seu quarto ; foi ad: 
mens arma A ER BO é ie lhe impo- 
zeram silencio, sob pena de o matarem. Um |w 


d'elles, cujos signaes logo diremos, é que ti- | d: 


R,.. tinha pedido que a enterrassem com os 
seus anneis, brincos e collar. Genoveva ins 


com a defunta para a vigiar. 


nicou & este as suas suspeitas, manifestando 


d 


casa dosnr. R...- 


guem a via, Genoveva aproximou-se de man- 
sinhó da defunta, que já estava embrulhada 
no lençol, e, abaixando-se sobre o cadaver 
por uns dous ou tres minutos, ia a retirar-se, 
quando se sentiu agarrada pelo braço, Não 
lhe encontraram nada, mas, examinando-se 


gado com alfinetes e escondido com cuidado. 
O bilhete era escripto pela rapariga com seu 
sa 
tin 
a aconselhasse em sonhos ácerca deum mah- 
só 
lençol.» 


bunal de Eindhoven ordenou recentemente. 


gem um homem de fóra com um macho que | inuteis as diligencias que se fizeram para o 
mandou accommodar, e pediu um quarto ; | descobrir. 


trar 0 crime. Pela |tographos de diversas celebridades italianas 


Comtudo, algumas das suas acções fize- 
Por um capricho de moribunda, a dama 


ou repetidas vezes para que a deixassem só 


Esta insistencia desafiou as suspeitas de 
um dos parentes, que suppoz na rapariga pro- 
ecto de roubo sacrilego; e, como tivesse de 
r a casa do commissario: de policia, commu- 


esejo de que; em tal ocecasião, se evitasse 


odo o escandalo. 


Um agente de policia foi mandado para a 


No momento em que julgava que nin- 


lençol, deu-se com um pequeno bilhete pre- 
ngue e dirigido para.o céu a sua mãi, que 
ba-morrido. ha um anno, Rogaya-lhe que 
ebo. do-sew-paiz, que queria casar'com ella; 
“Assim, onde se julgava achar um roubo, 

havia uma superstição tocante, que foi res- 
eitada, deixandô-se o bilhete pregado no 


Um frade envenenador, — O tri- 


im inquerito no convento dos Capuchinhos 


O frade suspeito fugiu a tempo e foram 


Autogriphos notaveis. — No dia 


5 deve ter lugar em Pariz o leilão de au- 


o seculo XV. A collecção comprehende um 


Fanatismo feroz. — Em Detmold 
im pai matou um filho seu de 16 annos, e, 


le Gemert, em consequencia de uma tenta-. 1 
tiva de envenenamento de que um dos reli- 
giosos se tornára culpado, com o fim de ti- 
rar a vida ao prior e outros religiosos. 


reembarcaram com destino às ilhas Bermu- 
das, onde esperarão os acontecimentos. 
Segundo diz o correspondente da «Inde- 
pendencia belga» em Páriz, o governo fran- 
cez faz grandes esforços para decidir o go- 
verno de Madrid a desapprovar o procedi- 
mento do general Prim é a pôr-se de accor- 
do com a França. 

Acredita o mesmo correspondente, que 
este antagonismo nas vistas dos tres gover- 
nos alliados não parece dever produziy um 
rompimento. Tudo o que resultará, ao me- 
nos por agora, é que a Inglaterra se abs- 
tem de intervir no Mexico e que o primeiro 
papel na expedição que vai proseguir-se per- 
tencerá á França, 

E para se notar que ao passo que as com- 
plicações politicas, que por toda a parte amea- 
cam graves perturbações, a França e a In- 
glaterra manifestam, nas medidas que tomam 
de reducção na sua força armada de terra e 
mar, confiança na paz. 

A" redueção de 30:000 homens no exer- 
cito francez, segue-se agora na Inglaterra, 
a apresentação á camara dos communs do 
relatorio financeiro do governo, em que é di- 
minuida a despeza do exercito em 211:000 
libras sterlinas, e a da marinha reduzida dé 
12 milhões e-276:000 libras sterlinas a 11 
milhões e 800:000 libras. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 
COPENHAGUE 5. — A proposta rela- 
tiva á nova lei constitucional para a Dina- 
marca e Scheleswig foi combatida pelo go- 
verno e regeitada. 

TURIN 5. — Diz a «Monarchia Nacio- 
nal» que os soldados francezes receberam 
ordem de prender os reaccionarios, ainda que 
vão desarmados, e prender tambem os gen- 
darmes pontificios que intentem auxiliar aquel- 
es. 

MARSELHA 5. —Rebentou uma insur- 
reição no interior da prisão de Vicaria em 
Napoles, que causou terror em todo o bair- 
ro. Interveio a força armada. 

LONDRES 5. —Lord Kinnaird pergun- 
ta ao governo se tem noticia de ser ator- 
mentado Zamoyski. Russell responde que na- 
da sabe; mas a Russia o negou por meio 
dos, jornaes. 

Na camara dos communs tambem se tra- 
ctou dos negocios da Polonia, e os de- 
putados e o governo manifestaram as suas 
sympathias para este paiz, arguindo a Russia. 
PARIZ d. -— As noticias da Grecia dão 


lepois de lhe separar a cabeça do corpo, lan- 


nhaa cara destapada. Entraram com elle no | çou aquelles membros ensanguentados n'uma 
quarto, pozeram-lhe uma mordaça na boca | fogueira, com intenção de os queimar. 


feita com um lenço de seda, amarraram-o 
do pés 


e mãos, e prenderam-o ao leito, e em | qu 


Sendo agarrado pelos visinhos, declarou 
e quizera, a exemplo de Abrahão, offere- 


seguida abriram as caixas de lata onde o | cer seu filho unico ao Senhor. 


sur. Victorino-tinha diferentes artefactos do 


seu officio , e -relogios de ouro, que deita- | na 


ram um alforge. Além d'isto, levaram- 
lhe 584 libras em ouro. O snr. Victorino 
avalia o roubo em 13 a 14 contos de réis. 


E' uma prova do feroz fanatismo que rei- 
em algumas partes da Allemanha, 


Album de desenhos. — Publicou- 


Signaes do individuo que tinha a cara des-|se o n.º 11 do Album de desenhos para cro- 
coberta : altura 58 pollegadas (pouco mais ou | chet, crivo, ponto de nó e bordados a bran- 


menos), delgado, côr moren 


e uma pequena pera, nariz um pouco | P! 


aro, barba ra-| co, de que é editor o snr. M. R. de Faria, 


roprietario da fundição de typos da rua For- 


“achatado, idade 30 a 40 annos. — Vestuario : | moza, 


botas finas, quinzena parda, bonet, calça es- 
cura. O macho que trazia era de marca pe- 
quena, escuro, tosquiado recentemente, com 
uma manta azul, uma almofada encarnada e 
uns alforges novos: Sahiu da estalagem às 
duas horas da manhã de hoje. 

Duas horas depois é que na estalagem 
onviram gemer o snr. Victorino, e lhe acu- 

Constainos que as authoridades fizeram |* 
Participações, e buscam descobrir vestígios 

los + k ; - 

Barbaridade inaudita. — (Do 
«Campeão das Provincias» :) — Consta-nos 
que ha dias foi disparada uma arma de fo- 
go contra uma pobre velha , que se acha- 
va entrevada, no lugar da Raiva, conce- 
lho de Castello de Paiya! E” inaudito o com- 
mettimento e os fautores d'elle merecem 
severo castigo. 

A velhinha, que agonisava lentamente 
n'um leito de dotes, foi barbaramente assas- 
sinada ! Nem 0 sexo preservou a humáni- 
dade de tão feio crime. A' decrepitade inva- 
lida addicionou a malvadez o fuzilamento , 
Jactando-se assim de um atentado, que pro- 
va a rudeza é ferocidade d'aquelles povos. 

+ Consta-nos que o administrador logo que 
foi sabedor de tão triste acontecimento se 
transportou ao local em que foi commetti- 
do o crime, levantando o competente auto de 
exame e corpo de delicto, do qual já o po- 
der judicial tomou conhecimento. 

E preciso que haja a maior severidade 
contra os criminosos. Esperamos que a socie- 
dade seja desafirontada. Exige-o-a morali- 
dade e a lei. 4 

A medicina parlamentar. — Em 
120 deputados e 50 senadores (pouco mais 
ou menos) que compoem o parlamento bra- 
zileiro ha 13 medicos na primeira camara, 
ou-mais da nona parte, 2 na segunda, ou 
1 para 25. 

Em Portugal ha actualmente 2 facultati- 
vos em 116 pares, ow 1 para 58, e 19 em 
169 deputados, ou 1 para 8,8, quasi a nona 


a 


- Um inglez pouco marinheiro. 
Com esta cpigraphe publica «La Verité 
Industriel» a seguinte noticia: 
« No paquete de Bordeus embarcou um 
inglez para o Brazil. A viagem até Lisboa 
foi tão má que elle desembarcou nºesta ulti- 
ma cidade e não quiz continuar a viagem, 
perdendo o seu lugar. 
— Como omarcontinuava mau, e não achou 

nenhum bote que lhe quizesse ir buscar a 
em a bordo -do paquete, fretou um vya- 
ara isso. 
gora tranquilamente n'um dos melho- 
Tes hoteis de Lisboa, espera que Neptuno se 
mostre de melhor humor.» 

Deixamos a responsabilidade da noticia 

ao citado jornal. 

Necrologio. — Falleceu em Rueil 

rança), com 68 annos de idade, M. Emi- 
lo Vanderbuch, romancista é author dra- 
matico, conhecido por numerosas obras, e en- 
tre outras a comedia farça «O gaiato de Pa- 
Hz», cuja traducção vimos representada no 

orto, com o titulo «O gaiato de Lisboa», 

1, que por signal representava -a actriz 

wiges. Ha bom tempo vai! 

Superstição. — Lê-se no «Jornal do 

avren : 

- «Osnr. R...., morador na rua de S. Di- 

mz, precisando de quem ajudasse a sua cria- 
Por isso que sua mulher se achava gra- 
Yemente enferma, tomou ao seu serviço uma 
Tapariga chamada Genoveva, vinda ha pouco 
da Bretanha. 4 

Esta rapariga tractou com muito carinho 
& doente, e, morrendo esta porfim, Genoveva 


E 


por 


Movimento das cadeias da Relacão 


no dia 1H 
ENTRARAM 
Manoel Henriques, solteiro, trabalhador, 


ão do Espinhal, comarca de Louzã, argui- 


m 5 annos de degredo para a Africa. 
Joaquim Baptista, solteiro, trabalhador, 


30 amos, natural: da freguezia do Santissi- 
mo de Ceira, comarca de Coimbra, arguido | vone que foi atacada e derrotada pelos fran- 
de homicídio, pelo qual foi condemnado em | cezes. No dia um destacamento d'estes se 
degredo perpetuo para a Africa. 


Joaquim Junceiro Mosquito, solteiro, tra- 


balhador, 30 annos, natwyal da freguezia de 
S. Salvador de Maiorca, comarca da Figuei- | de 26: dizem que parte “da expedição de 
ra, arguido de roubo, pelo qual foi condemna- | Burnside tinha avançado até Beaufort que 
do em 4 annos de degredo para a África. 


Manoel dos Santos Veiga, casado, traba- 


lhador, 42 annos, natural da fregnezia de S. | forçar o bloqueio. 
Lourenço de Taveiro, comarca de Coimbra, 
arguido de homicidio, pelo qual foi conde- 
mnado á pena capital. 


Ignacio Francisco, solteiro, trabalhador, 


24 anos, natural da freguezia de Santo An- 
dré de Poiares, comarca de Louzã, arguido 
de roubo, pelo qual foi condemnado em 3 


innos de degredo para a Africa. 
Antonio Fernandes, solteiro, caixeiro, 14 


annos, natural da freguezia e comarca de Cea, | 
arguido de propinar vidro moido na comida 
de seu patrão, pelo qual foi condemnado em 
5 annos de degredo para a Africa. 


Marianna da Piedade, solteira, costurei- 


ra, 25 anhos, natural da freguezia de S. Sil- 
vestre, na villae comarca da Louzã, arguida 
de roubo, pelo qual foi condemnada em 3 an- 
nos de degredo para a Africa. 


N'este dia não sahiu preso algum. 
mer 
Secção religiosa 
DOMINGO, 13 DE ABRIL 
OFFICIO DE RAMOS 
Sé, Misericordia e Clerigos. 
FENHOMR AOS ENTREVADOS 
BOMFIM — Se o tempo der lugar sahirá d'esta 


freguezia, aos seus enfermos entrevados o Sagrado. 
Vintico. 


EXTERIOR 


vi 
Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, [. 
do Havre e Bruxellas de 4. 


Um telegramma de Pariz de 7, reproduz 


a noticia dada pela «Patrie» de que o general 


Goyon conservaria o commando do exercito 
de occupação franceza em Roma, 

Se é verdadeira a noticia, indica amanu- 
tenção do «statu quo» com a differença pro- 
vavel de que ficando em Roma o general 
Goyon, e voltando allio marquez de Lavalet- 
te,-o primeiro receberá instrueções para se 
cireumscrever às suas attribuições militares, 
e ser menos tolerante com o auxílio que nos 
Estados pontificios se dá ú reacção napolita- 
na; e a confirmarem-se as noticias de terem 
os francezes batido os. bandos de Crocco e 
Chiavone, póde suppoi-se que taes factos se- 
jam já resultado das novas instrucções en- 
viadas de Pariz ao general Goyon. 

A questão mexicana complica-se pela de- 
sapprovação cathegorica que o governo fran- 
cez deu á convenção preliminar concluida em 
Soledadade, e segundo a qual as negociações 
de paz devem abuir-se no dia 1,º de abril em 
Orizaba. 

Em quanto à Inglaterra, parece positivo 
que ella se retira da empreza, pois que as suas 
tropas, que tinham desembarcado no'Mexico, 


a insurreição quasi reprimida. 

A «Patrie» diz que -a guarnição da cida- 
della de Nauplia regeitou a amnistia que lhe 
offerecia o governo, e exigiu, para submet- 
ter-se, a aceitação do programma apresenta- 
do no principio da insurreição. 

Em consequencia do mau exito das ne- 
gociaçães, o general Hahu tractou no dia 26 
de cortar o 'aqueducto que conduz as aguas 
de Glikia “4 cidade, e os insurgentes con- 
siderando este facto como uma violação das 
tregoas romperam o fogo das baterias con- 
tra as tropas reaes. 

LONDRES 7. — Acabam de receber-se 
importantes noticias de Nova-York, que al- 
cançam a 25. No dia 23 deu-se uma bata- 
lha em Winchester, na alta Carolina: Às 
perdas foram consideraveis d'ambas as par- 
tes; mas 0s separatistas pronunciaram-se em 
plena retirada. 

PARIZ 7.—A «Patrie» desmente que 
o general Goyon vá ser substituido no-com- 


30 annos, natural da freguezia de S. Sebas- | mando das tropas francezas em Roma. 
ti 
do de homicídio, pelo qual foi condemnado | denar que se ponham couraças a vinte na- 


LONDRES 8.—O governo acaba de or- 


vios de alto bordo. 
NAPOLES 6. — À partida de Crocco 
foi dispersada. Tgual'sorte coube à de Chia- 


apoderou d'um comboio de provisões que de 
Veroli ia para os reaccionarios. 
LONDRES 7. — Noticias de Nova-York 


fora evacuado, pelos separatistas. O cNash- 
ville» tinha. sido capturado , tratando de 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


93:5945778 
15:54053797 


109:13538575 


Despachos de exportação 
Abril 11 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Santa Clara, 
A, dos Santos Romano, À caixão com palitos; A. F. 
Meneres, 60 ditos com vinho engarrafado; À. J. de 
Souza Christino, 3 caixões com arbustos. 

IDEM,-— Na galera Joaquina, FP. Vaneellor & 
0,2 barris com azeite; M. P. Pena & Co, 4 cai- 
xões com calçado. 

MARANHÃO.— Na galera Aurora, A; M, de 
Faria Couto, 20 barris com azeite e b ditos tom 
presuntos; M. P. Pena & C2, ? caixões com chapeus, 

BAHIA. — Na barca Douro, J. S. Santos 1. 
caixão com diversos objectos; J: A. Rocha Sobrinho, 
20 Barris com pregos. 

RIO GRANDE. — Na barca Paquete do Rio 
Grande, Viuva Moré, 2 livros. 

STOCKOLMO. — No patacho Hoppet F. L. 
Coturno, 700 restens de cebolas; F. 5, Marques & 
Ca, 40 feixes de cortiça; Companhia dos Vinhos, 
3e meia pipas com vinho; Pimentel & Filhos, 80 
feixes de cortiças E. Kebe & C2, 70 quintaes de 
dita; V. S. Pereira Mourão, 3 canastras com pre- 
santos; O. Smithes & C, 1 canastra com ditos. 
COPENHAGUE. —No navio Theodore, 100 fei- 
xes de cortiça; C. Browne & C., 23/ pipas com 


o. 
HAMBURGO.—No patacho Novo Activo, E. 
Kebe & Ce, 50 feixes de cortiça é 16 barricas com 
amendoas, 

GLASGOW.—No vapor De Brus, C. N. Ko- 
pke & Ca, 1 pipa com vinho. 


Despachos de reexportação 
Abril 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Santa Clara, 
Noble & Murat, 9 barricas e 10 costnes de bacalhau; 
J. N. da Fonseca e Sil nccos com arroz ; Son- 
res & Irmão, 1 dito com. car. 


- Cargas manifestadas 

C. M. 157 — Marselha. — Escuna ing. Urania, | 

107 ton., cap. Williams, a Marques & Freitas, 1308 

barricas com enxofre, 1 fardo com seda e/1 em- 

bralho com amos 
bo) 158 


derland — Escune ing- Diana, 
+ 66-chaldrõas de 


e pedra 
C. M. 159 


besp. Bu ton, cap. Moria, a Daniel & 
Irmão, 104 pipas com aguardente. 

C. M. 160 — Barcelona (arribado a Y 
Brigne hu 5 


euxofre, 
rá 


. M, 161 — Pernambuco (por Vigo) — Brigue 
Amalia 1.º, 270 ton. cap. Amellas, a É. J. T. de 
| Carvalho, 4020 saccos e 76 barricas com assucar e 
111 vol, diversos, 


lencia (arribado a Murim) cha: | 


Além do manifesto, 52 vol. de diversas merca- 
dorias, 1 Q de palha, 2 papagayos 81 arara. 

'C. Mi 162 — Cardift— Escuna ing. Laurel, 94 
ton., cap. J. Young, a Monteiro & Coelho, 9294 
barras e feixes de ferro e 10 caixas com folhas de 
flandres. 

C. M. 163 — Riga. — Galeota holl. Collegié 
Worroong, 116 ton., cap. Huberth, ao mesmo, 1488 
Saccos com trigo e 53 fardos de linho de fiar. 

C. M. 16£ — Setubal (arribado a Vigo.)— Hia- 
te Brilhante, 150 ton., mestre Salgado 300 moios 
de sal e 244 vol, com arroz e outros generos. 


Termos de carga 
Abril 11 


LISBOA. — Vapor Lisboa, cap. Contente. 
SETUBAL. —Hiate Oliveira Brilhante, 72 metr. 
eub. mestre Pinto. 

LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, 396 metr. 
cub. cap. Lloyd. 


Generos despachados para consumo 


Abril 11 


Assucar— 5 caixas, 24 barricas,5 canastros e 
113 saccos. 

Café— 8 saccos. 

Arroz — 235 sgecos, 

Farinha de pau — 927 suecos. 

Algodão em rama — 103 saccos. 

Aguardente estrangeira — 5 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
a estiva 
Abril 11 
Oleo de palma — 15 cascos. 
Enxofre em flôr — 300 burricas; 
Couros seccos — 3370. 
Mechas phosphoricas — 1 caixa. 
Oleo de linhaça — 1 Tata, 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Abril 11 


MANIPESTADO PARA DEPOSITO 


Vinho..... 
Aguardente . 
DESPACHADO PARA CONSUM 
Vinho maduro. 
Dito verde. ..... 
EM VILLA NOVA 

Vinho. 


DE 
Vinho..... 
— a. 
Mercados nacionaes. 
ponto 12 DE AlRiL 
: = 


Farinha de milho. 
Trigo da terra 
». serodiog, 
2 barbella. 
Feijão branco 


——— 


Praça de Lisboa 9 de abril 
Rendimento d'alfandega grande de 
Lisbon del a 8 d'abril 67:4265675. 


6:s273812 


T4:2545487 
icines 


Idem no dia 9....,.s..c.os 


Cotações. 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2º semes- 


tre de 1861 46 246% 
Conpons idem 48. a 461% 
Certificados 42 1h 4425, 
Titulos de 

tigos].... 1 as 
Titulos de divida publica james) 2º a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] 12 al 
Papel-moeda.. Mm a9 

PARTE MARITIMA 
Porto, 12 de abril 
4s 11 nonás DA MaxgÃ E 
Fica fôra da barra: é 
Barca ing. Olinda. 
Um brigue. 
Calma é o mar bom. 
A's 10 horas entrow o. vapor Luzitania, e sahi- 


ram: escuna hanoy. Christiane e um hiate, 


Porto 11 d'abril 
ENTRADAS 


RIO DE JANEIRO 
Galera, Camponeza, cap, 
João Adrião da Rocha. 
LEYTH, 30 dias.—Escuna ing. Woodville, cap. 
Gill, carvão, a Alesandre Miller & D.* 
AMSTERDAM, 20 dias — Galeota 'hol. Helle- 
china Seholteno, cap. Scholtens, queijo, a Eduardo 
Kebe É C> 


fps Lishoa), 50 dias. — 
'ha, varios generos, a 


BANIDAS 
AVEIRO. —Hiate Senhora da Guia, mestre Oli- 
veira, lastro. 

IDEM, — Hiato Rasoulo 1.º, mestre Rasonlo 
lastro. 

LISBOA. — Hiate Duarte 1.º, mestre Carmo, 
encomendas, 

IDEM. —Hiate S, João Baptista, mestre Ramos, 
encommendas. ; 
PORTIMÃO, — Hiate Diligente, mestre Camões, 
encommendas. à 

RIO DE JANEIRO.— Barca Activa, cap. Ro- 
zas, varios generos. 


O Novo Elizio, cap. Guerreiro, 


stá À cargo 
paraa Bahia, F er 


Paquetes a chegar proximamente 

A Lisbon, em 15 de abril, o vapor francez 
Navarre dos portos do Brazil e Rio da Prata — 
Em 28, o vapor ingles Magdalêna/ dos mesmos 
portos. Ê 

A Marselha chegam ordinariamente os paquetes 
com as mallas da India (via Suez) nos dias 2e 16 
(coma de Bombay) ; nos dias 12. 27 (com a de 
Calcutá); e os da Australia, ilha Maunicia e Ren— 
mion (via Suez), nos dias 5 de cada mez. 

Os vapores de Southampton para Lisbon, che- 
gam alli nos dias 11, 21e 31 ou 1 de cada mez, 
sendo quasi sempre a sua passagem 4 barra d'esta 
cidade nos mesmos dias. 

Osda carreira dos Estados-Unidos, chegam a 
Liverpool, Cowes etc. de 12 a 15 de cada mez, 

Paquetes a partir 

De Southampton em 9 de abril, o vapor inglez 

Oneida, para Lisboa, Cabo Verde, Periambuco e 
Bahia e Rio de Janeiro, com a mala para o Rio da 
Prata. Ta ] 
De Bordeaux em 25 de abril, o vapor francez 
Guienne, para Lisboa, Cabo Verde (com a mala 
por Gorée), Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, 
com «mala para o Rivda Prata. 

De Marselha para a India (via Suez) nos dias 
5 e 20 de cada mez, com a malla para Bombay 
nos dias 126 28 com a malla para Calentá ; e 
a à Australia, ilha Manricia e Reunion, nos dias 
de-cada mez. 

De Lisboa para Soutlinmpton, nos dias 7 &1T 
e 27 de cada mez. A malla (via Vigo) fecha-se 
nesta cidade nos dias 6, 16 e 26. 

Os vapores chegados dos portos do Brazil ete, 
partem, aproximadamente, 12 horas depois da sua 
chegada a Lisboa: os inglezes para Southampton, 
e os francezes para Bordeanx. . 

De Liverpool e Sonthampton, para os Estados- 
Unidos e Canadá, de 15/a/22 de cada mez. 


., A Companhia geral de vapores fluviáes emn- 
ritimos, resolveu fazer entrar no Porto, no dia 19 
de cada mez, um dos seus vapores, procedentes de 
S. Nazaire, para snhir no dia seguinte para Lis- 
bon; Cadis, Gibraltar e Malaga. im 

Nos dias 5 de cada mez, tocarão à barra, na 
sua volta, seguindo para Vigo e S. Nazaire. 


—— im 
Telegraphia electrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 


Es 
Ec ; . 
JNDRES, 5 dias— Vapor ing. Amazon. 
ERRA a hs —BHgUB] igeiro 3.º 
=: BANIDAS | - 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor 
pag. fr, Ville digas Ê re 
NEW-CASPLE. — Escuna ing. Racoon. . 


aa. 
ae 


ici, É. 
— Vapor ing. Avoca: 


À ULTIMA HORA 
Em ama acaba de ser efectuada 


uma alteração sobre os direitos dos “vinhos. 
A seguinte carta de Londres recebida. aqui 


| hoje pelo paquete diz o seguinte a este res- 


peito: S 
LONDRES 5 DE ABRIL 


Uma alteração nos direitos sobre vinhos, 
sanccionada pela casa dos communs, come- 
çou desde hontem a vigorar, Por estenovo 
plano de Mr. Gladstone, todos os vinhos com 
menos de 26 por cento de aproof' spirit» são 
admittidos com um direito de consumo de 1 
shilling por gallão, eos mais fortes desde 26 
a 42 por cento pagarão 2 shillings e 6 pence 
tambem, por gallão, pagando este direito de 
246 d. osimportados em garrafa. Todos que 
excederem a 42 por cento pagario, além dos 
296 mais 3 pence por gallão por cada grau 
de espirito a maior. - 

Esta alteração é um grande, beneficio 
para a importação dos vinhos allemães e fran- 
cezes ligeiros (especialmente da Borgonha) 
mas o Masdeu ficará como até aqui no mes- 
mo pé do Porto; Xerez, e mais; vinhos fortes. 
A extensão dada de 40 para 42 é vantajosa 
em muitos casos existentes, 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 12 DE ABRIL ÀS 10 H. E 15 M. 
DA MANHÃ 


Foi nomeado deão da Sé do Por- 
to o snr, dr. provisor Soaguim José 
Corrêa de Vasconcellos, e o anr. deão 
D. Luiz do Pilar Pereira de Castro 
foi transferido para a Sé de Braga. 


ATHENAS 3%,— Honve novas desor= 
dens na Syria. ' 

CONSTANTINOPLA 10, — Os turcos. 
apresentaram um memorandum aos 
montenegrinos para prohibir as in- 
vasões. 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS 


— e 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


3 de abril Em Gravesend, o vapor Thames, de 
Lisboa. 

2 » Em Leith, o Charity, de Faro. 

3 » Em Hull, o Precis, de Faro. 

2 » + Em Ipswich, o Maria Manuela, do 


Porto. 


22 de março Em Bergen, o Pionneer, da Figueira. 

20 » Em New-York, o Georg Carl, de Lis- 
boa. 

3 de abril Em Londres, o Promotheus, de Villa 
Nova. 

= » Em Clyde, o Villa Nova, de Villa 
Nova. 

3 » Em Leith, o Sarah Williams, do 
Porto. 


30 de março Em Trieste, o Wilhelmina, de Lisboa. 

3 de abril Em Lynn, o Star of Hope, de Faro. 

Chxhaven, o Deolinda, do Porto. 

Texel, o Maria, de Lisbon, 

Em Helvoet, o Wilhelmina, de Faro. 
SAUIDAS 

bril. De Poole, o Flora para o Porto. 

» De Biyth, o Solferino, para o Porto. 
31 demarço. De New-Port, o Harvest Maid, para 
Lisboa; e o Fame para o Porto. 
abril. De Queenstown, o Caros, para o Porto. 
3 de abril, De Falmonth, o'Pransit, para Lisboa. 
4 pi Da Liverpool, o vapor Cintra, para o 

Parto. 

De Sunderland, o Marchina Roseta , 
para Lis 
De Londres, o Ready Rhino, e o va- 
por Amazon; ambos para Lisboa, 


3 deal 
2 


[5 


GREENOCK, 4 
boa, o Álida. 

LONDRES, 5 de abril.—Carregam para Lis. 
boa: Neptune, Segredo e Hortense;e para o Porto, 
o Paquete de Aveiro. 


de abril-—Carrega para Lis- 


OS MISERAVEIS 


ROMANCE POR 


VICTOR HUGO 


STA-SE publicando ás cadernetas e por 

um preço ao alcançe de todos, a traducção 
deste romance, que era esperado com tanta” 
anciedade e que o «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro começou a dar em folhe- 
tins aos seus leitores primeiro que elle visse 
a luz publica na lingua em que foi escripto. 

O preço de cada folha de impressão de 
16 paginas será de 20 réis. 

Acha-se já impressa a primeira folha. 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Ftomance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio deste jornal 

por OO réis para os s nantes do sCom- 
mercio do Portor. 

Os distribuidores entregarão aquela numero 

de exemplares que lhes requisitarem. 


UBLICOU-SE a interessante obra de Mgr. de 
égar, intiti a RESPOSTAS CONCISAS 
OBJECÇÕES MAIS VUL- 
GARES CONTRA A RELIGIÃO, n'esta 22 edição 
accrescentada com o retrato e uma noticia biogra- 
phica do author. — Vende-se no Porto, na loja do 
snr. Cruz Coutinho, aos Caldeiri 
Preço... 


VA 


PAUTA GERAL ALFANDEGAS do 
continente de Portugal e ilhas adjacentes, conten- 
do as alterações decretadas pela carta de lei de 
14 de fevereiro de 1861, seguida das resoluções do 
conselho geral das alfandegas promulgadas até 22 
de fevereiro do corrente ano e da nova reforma 
da alfundega municipal de Lisboa. 

Está quasi completa q sua impressão é breve 
estará à venda no escriptorio da typographia Po- 
pular, rua do Bomjardim nº 69. 

Preço 500 réis. 

Para 08 snrs. assignantes do «Commercio do 
Portos 400 réis. R E 


ovista as fosse uma ém- 
ntiva ha muito “que dingétda Bite ló 


preza especul 
ante as innumeras dificuldades que se erguem 
no cominho Nida dius/dniitos Eid mi incas 


Leva comsigo o amor pela ilustração, por isso não 
ha barreiras que não AREA as 

Para que à empreza, pois, Jeve por dk 
sua 'obra de ilustração, é mister que as pesso 
quem ardem iguaes sentires, venham junti 
nomes À lista dos seus subscriptores, certas de quo 
a «Revista Contemporaneas irá p) jindo em. e. 
lhoria na relação do impulso que lhe imprini 


a signatúras nas principaes lo- 
jas de livros de Lisboa é na de Jacintho Antonia 
Pinto da Silya e N. Moré, no Porto. Clio? 

Toda a correspondencia será dirigida, fran 
de porte, ao snr. F. da Costa da Matta, administra- 
dor da «Revista Contemporanea», no escriptorio do 
mesmo periodico, calçada do Sacramento n.º 7, sos 
bre-loja, Lisbonysi «f tulh db À aut 

Às assignaturas sio pagas adiantadamente—po- 
dendo as das provincias serem remettidas porva- 


a EA 
Minha Terra, formam um só vo- 


As Scenas da erra, É 

lume in-$ nitidamente impresso e ncham-se já 

venda mo. Porto, na loja do sur, Pihto da Ei 

rua do, Almada 134; em Coimbra na do, sur 

de “Mesquita; em Lamego, na do snr. J. Cardoso; 

em Bragança, na do sr A. O de O. Furtado! 

em Villa Real, na-do sr A. O. da Silva; em Vil 

zeu, na do sur. FP, F. dos Santos, Junior. 

eu. BOO réis. 
(467) 


o 


ANUNCIOS” 


Compra de “cavalos para 0 
exercito 


M Chaves acha-se installada a comm 

são de remonta, com ordem de com- 
prar 80 cavallos para os regimentos de 
cavallaria n,8 6.0 7, a prompto. paga-, 
mento. As condições são: os cavallos dek 
a,6 annos de idade, 54 polegadas de! al- 
tura e com as qualidades requeridas para 
o serviço da arma, não excedendo o seu 
custo a 1008000 réis, (1045) 


| Francisco Ribeiro de Sobrado 


Com armazem na ria da Es 


T 


pe- 
ramçã n.º S6€e 58  - 


EM um grande sortimentosde madeira 
de castanho de diversas grossuras, as- 


sim como de nogueira e de ontras qua 
lidades, é vende por preços muito com- 
modos. + ' (1070), 


IGUBIREDO & Irmão “declaram que des- 
de o dia 8 do corrente não respon- 
dem por quacsquer objectos que entre- 
guem a seu ex-criado Pedro Lema na- 
tural da Galiza, 
Porto, 9 de abril de 18620 | 
(1071) 
ENDE-SE ou empraza-se a fabrica de 
papel da Raiva sita na margem do rio 
Arda com todos os terrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirija-se á rua 
das Flores n.º 322, que lhe serão dados 
os precisos esclarecimentos. 
(1072) 


3 O dia 14 de maio, pelas 9ho- 


ras da manha na praça das 
ematações, sita na rua do Al- 

mada n.º 335, sé hasde proceder na ai 
remalação de uma propriedade de casas, 
sita na rua de S. Sebastião ou da Senho- 
ra do Ferro, com os n.º 70 a 74, que 
se compõe de dous andares, aguas-furta- 
das, loja e mais pertenças, avaliada livre 
de reparos, pensão e dominio de 51, 
na quantia de 7948000 reis; isto por exe- 
cução que pelo juizo da 2.º vara e ca 
torio do escrivão Vaz, promove Antonio 
José Pinto Coelho, contra José Pinto de 
Moraes e mulher, todos d'esta cidade. Es- 
crivão da praça Santos Lima, * z 
(1073). 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


REGEPRE já lífidas fazendas de verão. 
po (1074) 


210. E 
A' caridade publica 
VA Maria Amalia, viuva, moradora na 
qua de S. Sebastião. n.º 31, 2:º andar, 
acha-se agora impossibilitada de procurar 
as pessoas bemfazejas que a soccorriam, 
emconsequencia dos seus padecimentos phy- 
sicos, e muito principalmente agora, que 
lança amiudadas vezes sangue pela bôca, 
Por isso recorre á caridade publica, para 
que a não desamparem e lhe acudam nestes, 


ultimos instantes da vida. 


“Theatro de S. João no 
Porto 


O domingo 13 do corrente mez de abril, 
pelo meio dia, se ha-de proceder no 
salão d'este theatro 4 arrematação dos ca- 
marotes n.º 4 e 20 da 1.º ordem, os dous 
novos tambem na 1.º ordem e n.º 1 e 20 
da 2.º ordem, sendo estes arrendamentos 
pelo tempo que decorre desde domingo 
de Paschoa, d'este anno, até sabbado de 
Alleluia de 1863. 
Igualmente se procederá no mesmo dia, 
e pelo mesmo tempo á arrematação do bo- 
tequim do salão, dando a administração 
a armação para o mesmo. 
As condicções para estes arrendamen- 
tos serão patentes no acto da arrematação. 
Porto: cartorio do theatro de S. João 
no Porto, 1 de abril de 1862. 
Os administradores, 
Eduardo Ribeiro de Faria, 
Arnaldo Ribeiro Barboza, 
Alexandre Antonio Ribeiro Lemos. 
(962) 


Nova Companhia Ulilidade Pablica 


Ro convocados os snrs. accionistas da 
nova Companhia Utilidade Publica, para 
em reunião extraordinaria da assemblea ge- 
ral que deverá Ler logar no dia 15 do cor- 
rente, ao meiu dia, no edificio da Asso- 
ciação Commercial, a fim de deliberar-se 
sobre negocio de importancia. 

O presidente, 

Visconde de Pereira Machado. 
* (1043) 


Associação Fraternal Portuense 
dos Ferreiros e Serra- 


lheiros, cle 
E” conformidade com os artigos 15.º, 
47.º, 18.º é 20.º dos estatutos, são 
convidados todos os snrs. socios a reu- 
nirem-se em assembléa geral no dia 13 do 
corrente, pelas 9 horas da manhã, na casa 
do costume, para resolverem sobre a pro- 
posta da commissão de contas para que 
haja uma reforma nos estatutos, visto que 
a receita não chega para as despezas, e 
para se-resolver sobre a proposta de um 
socio e sobre a admissão de um outro so- 
cio que se diz não estar comprebendido 
na parte terceira e quarta do artigo 4.º dos 
estatutos. - 
Porto, 8 de abril de 1862. 
O presidente, 
Antonio Marques Nogueira tada 
( 


23) 


Leilão e arrematação de acções 


BAZAR BOA FÉ 


Nº dia 13 do corrente, pelas 41 horas da 
manhã, no dito bazar, se hão-de ar- 
rematar 4 acções do Banco Mercantil, e bem 
assim haverá leilão de muitos diferentes 
moveis, louças, pratas, cobertores, pianos) 
sancluarios, 2 cofres de ferro, gravuras, pin- 
turas e outros muitos mais objectos que 
estarão patentes.. (4065) 


go convidados quaesquer devedores á 
casa que girou n'esta: cidade debaixo 
da firma de Cerqueira da Gama & Braga, que 
queiram mandar salisfazer seus debitos á cu- 
radoria provisoria da massa fallida d'aquel- 
Ja sociedade na rua dos Inglezes n.º 27 
e 29. - (1054) 


D Ramão Vicente Olyveira, não tendo 
* podido despedir-se, em razão da sua 
precipitada partida para a Hespanha, de 
todas as pessoas de quem lhe cumpria des- 
pedir-se, o faz por este modo, esperando 
que lhe será relovada a sua falta, 

Por esta oceasião annuncia ao publico 
que durante a sua ausencia fica encarre- 
gado de todo o expediente com relação 4 
companhia de seguros mutuos de vidas 
CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES, da qual 
é inspector, o sub-inspector da mesma, o 
snr. Eduardo Pereira Lessa, morador no 


“largo do Camarão n.º 23, que dará todos 


os esclarecimentos necessarios ácerca da 
mesma companhia, (1064) 


ASPAR do Abreu de Lima de Magalhães, 

tendo de retirar-se para a sua casa 
e-não lhe sendo possivel agradecer a to- 
das as pessoas que lhe fizeram a honra 
de o cumprimentar, o faz d'esta fórma, pe- 
dindo desculpa. á 

Porto, 11 de abril de 1862. 


(1069) 
Agradecimento 


A Actriz Emilia da Silva Roza, extrema- 
mente agradecida às aclrizes e nos acto- 
res, que generosamente tomaram parte 
no espectaculo da noute do seu beneficio; 
e bem assim às pessoas que se dignaram 


protegêl-a, procura este meio para publi- 


camente lhe manifestar a sua sincera gra- 
tidão. a 
- Porto, 8 de abril de 1862. 

Emilia da Silva Rosa. 


JUNTO Á IGREJA 


LOTERIA DA 


aos seus freguezes a lista do: 


PORTO 


- PLANO 


PARA A 


1:9005900 | Bilhetes inteiros. 
6005090 | Meios bilhetes. 
4005000 | Quartos . 
3003000 Oitavos.. 
2005000 Cautellas. 
1005009 | Ditas 


1 premio de.... - 10:000;000 
1 > ade 2:00050090 
To 4%. quda 
(uia da 
INPE do 
2 raros de 
4 po” de. 
26 » de 


SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 22 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO , 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


PREÇOS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Affançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


de 28 de junho de 1860 


s premios. 


4 Ui á venda na sua antiga é bem conhecida loja os bilhetescom-os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com prompltidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio; e no fim da extracção remette 


(1024) 


JOPONAS 
“Sur? Uopavduneg paca pavtço9 


comprador. 


correspondentes. 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA. 
ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante para corresponder á conflança que tem merecido o publico d'esta 
cidade e proyincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 2 
Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam vemettêl-os para os es— 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço apar dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Alemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer 6 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. k , 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 
compreendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C:*, de Lisboa, “dos; quaes o 
amnunciante é o unico correspondente n'esta cidade. N 

= O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa-na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutares. 


AVISO 


Nº dia 23 do corrente mez de abril, 
na sala do despacho da meza da San- 
taCasa da Misericordia d'esta cidade, pe- 
pelas 10 horas da manhã, voltam de novo 
à praca as propriedades seguintes: 

Uma casa sobradada, sita na rua das 
Taipas n.º 47. & 

Uma dita sobradada, sita na rua de 
Cedofeita n.º 460, 462 e 464. 


Souto n.º 22. , . 
Uma dita sobradada, sita no Pateo dos 
Pellames n.º 57. E 


Praia de Miragaya n.º 235. 
Uma dita sobradada, sita na rua de 
Sant'Anna n.º 2 e 4. 

- Na secretaria se podem vêr os titulos 
em todos os dias não santificados, desde 
as 9 horas da manhã até às 3 da tarde. 

(1063) 


Prendas bonitas e de utilidade 


(0) Professor de bellas artes e florista, D. 
José Santhiago Blanco, premiado por 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fer- 


Escriptorio de agencia 
DE NEGOCIOS ECCLESIASTICOS, CIVIS 


É JUDICIAES, DE TODOS OS DIS- 
TRICTOS DO REINO 


Rua Nova do Carvalho, a 8. Paulo, n.º 


71, moderno, 2.º andar — Lisboa 
PERTENCENTE A 


Carlos Augusto da Silva Campos 


ESTE estabelecimento tem dous dos mais 
distinctos letrados da capital, e todos 
os agentes precisos para o bom desem- 


penho dos negocios. 


Incumbe-se de sollicitar pretenções em 


todas as repartições publicas, appellações 


recursos no supremo tribunal eno conse- 
lho de Estado, dispensas malrimoniaes da 
Nunciatura e de Roma, causas e commis- 


sões commerciaes, etc, 


C. 
Quem quizer ibaitddo póde fazêl-o 
pessoalmente ou por carta franca de porte. 
N. B. Henrique Carlos de Campos, pri- 
meiro official da contadoria da junta do 
“credito publico e escrivão da nobreza do 
reino, pai do snnunciante, toma igual- 
mente toda a responsabilidade n'esta agen- 


cia.” 


N. B. Ignacio José Marques & C.º re- 
commendam aos seus amigos o sur. Carlos 
Augusto da Silva Campos, pelozêlo e acti- 
vidade que tem mostrado no bom de- 


sempenho de seus negocios 
(1017) 


nando, continúa no ensino das flóres, fru. 
ctas, bordados, tartaruga, quadros de tres 
vistas differentes, pintar e encarnar ima- 
gens, bordar vellas e tochas de cêra no 
limo gôsto e outras mais prendas já an- 
nunciadas. Na rua de Santo Antonio o dou- 
rador Alba informará. “ (938) 


MA senhora allemã de religião catholi- 

ca fallando bem o francez, o inglez e 

o hespanhol pretende um lugar como go- 

vernante em uma familia portugueza ou es- 
trangeira, aqui ou em Lisboa. 

Além das linguas acima mencionadas 

ensina tudo o que pertence a uma edu- 


cação esmerada, e póde dar as melhores 
abonações. 

+ Quem se queira utilisar do seu presti- 
mo póde dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 
nal por carta sub letra R. 

x (1033) 

N pharmacia de Aguas 

Santas precisa-se de um 

dE praticante ou aprendiz de 
pharmacia. (1014) 

Nº rua do Almada n.º 255, precisa-se 
de uma criada que saiba bem coser 

e brunir. Sem bôss informações é inutil 
apresentar-se, (1053) 
NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 

de D. Pedro nº 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas do leite de bom 
comportamento, (1728) 


Uma dita sobradada, sita na rua da 


Casa particular 


PARA HOSPEDES 


Nº rua das Taipas n.º 109, 4.º andar, ha 
commodidades para receber dous hospe- 
des. 
Tambem se faz comida para fóra. 
(972) 


Livraria franceza e 
nacional 


Rua do Laranjal n.º 3? a 16 
Esta casa recebeu de Londres 
um sortimento de tintas a oleo 
e para aguarella muito finas. Tam- 
hem recebeu tela preparada para 
pintar. (1052) 


A EMPREZA DE EXPLORAÇÃO DE PEDREI- 
RAS E DE FABRICAÇÃO DE TARIA 
DE MARMORE E DE PEDRA CALCA- 
REA a 
STABELECIDA na Villa de Maiorca, pro- 

ximas do rio Mondego, acha-se habi- 
litada para tomar quaesquer encommen- 
das que se pretendam para dentro do paiz 

e para fóra delle, e quem lb'as quizee fa- 

zer póde dirigir-se pessoalmente ou porcar- 

ta ao socio gerente José Augusto Cardozo 
de Castro, na cidade do Porto, rua do Cres- 
tello n.º 4 à 6 e uos agentes abaixo no- 
tados, em cujas moradas se encontrarão 
as amostras do marmore e pedra d'estas 
pedreiras. O marmore é de uma grande va- 
riedade de gôstos e igual aos de Extremoz, 
eofferece a vantagem de uma grande eco- 
nomia: nos preços aos donos das obras. 
A cantaria'de pedra calcarea é de uma qua- 
lidade que a torna especialmente supe- 
rior, não só pela sua brilhante apparen- 
cia, mas pela duração que se lhe conhe- 
ce, a qual póde competir com a das can- 
tarias das melhores pedreiras alé agora co- 
nhecidas no paiz. Os donos das obras, que 

pretenderem fazer suas encommendas à 

esta empreza, deverão apresentar ou te- 

metter ao socio gerente, os riscos e as plan- 
tas d'ellas para se fazerem os respectivos 

ajustes. A empreza toma a seu cargo o 

transporte desde as pedreiras alé ao cacs, 

em cujo porto tenha a ser descarregado, 
cujo contracto póde igualmente ser feito 
com os agentes seguintes: 

Coimbra o sor. Joao Malheus dos San- 


tos. : 
Figueira: o snr. Munoel Dias de Mo- 
raes. 

Lisboa os snrs. Chambica & Gonçalves. 

Setubal o snr. João José d'Oliveira Ju- 
nior, 

Aveiro os snrs. Pereira & Filho. 

Vianna do Castello"o snr. João Anto- 
nio de Magalhães Vianna. 

Caminha o snr. Domingos José Pe- 


reira. 
(766) 


O LEÃO DE CASTILHA 


Rua do Bemjardim n.º 104 12 — 
Porto. 


EM a honra de participar a seus ami- 

gos e freguezes que corta luvas á ma- 
china pelo systema de Juvin, O mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurcas, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 
tos outros objectos que se acham á mos- 
tra na sua: loja. [3458] 


FLOR DENKOFRE 


SUPERIOR 


- C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) 
FLOR DENKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(927) 


RESPASSA-SE uma pade- 


ria de pão milho e coa- 


“Uma dita sobradada, sita na rua do/do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 


quem a pretender falle na mesma. 


(1068) 
NEVE 


Dºrinco 13 de abril principiam os sor- 
vetes de diferentes qualidades, no 
café da rua de Santo Antonio, e no mes 
mo la uma sala decente para senhoras 
e familias particulares tomarem neve, 
bem como se aprompta qualquer encommen- 
da de refrescos e gelados para casas par- 
ticulares, e se vende gelo puro. 


(1034) 
(egon) “OQNIT ep ou 
-ouU ojad pq "seivôra e puoqaool +9% qu SOB 
-uNWOQ "S wa o-juZonus euranh 
a Qjua11o Op G opeqqes noqu 
=uuvouasap os anb oouraq 
oquisogo wn assegoe NAN 


Compram-se 3 
lustres de crys- 
ital para velas, 
de i8236lumes. 


139. (1066) 
ABAT- JOURS PARA CANDIEIROS 


'ANOEL Franche, vindo de Lisboa, faz 

abat-jours de flóres para candieiros, 
e igualmente faz flóres de cêra e cam- 
braia com a maior perfeição. As pessoas 
que queiram ulilisar-se do seu prestimo 
podem dirigir-se á rua de Santo Antonio 
n.º 45. Tambem dá lições em casas par- 
ticulares por preços modicos. 


(1067) 


PARIU Francisco Rodrigues, na Torre 
da Marea n.º 28, vende uma machi- 
na de vapor nova e completa, du força de 
3a 4 cavallos. 


Tracta-se do. meio dia por diante. 
a (924) 


Rua das Flores n.º 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 

(244) 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE |” 


CASA FELIZ EM LAMEGO 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


RÉIS 10:0008000 


ABRIEL José Ribeiro continúa a ven- 
der bilhetes inteiros a 68600, quartos 

a 18700, oitavos a 875 e cautellas de 720, 
480, 240, 120 e 60 réis da presente lo- 
teria que terá logar no dia 22 de abril: 
(1060) 


CASA FELIZ EM LAMEGO 
Loteria de Lisboa 
4.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 10:000$000 


OMINGOS da Silva Guininrães, tem 4 

venda na sua loja na rua da Miseri- 
cordia, bilhetes, meios, quartos e cautel- 
las de todos os preços, da prezente e se- 
guintes loterias. 

O mesmo vendeu no passada loteria 
em bilhete inteiro o n.º 5531, premiado 
com réis 12:0008000 ! ! (1061) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de S. João n.º 
116. 

“am 


LCATIFAS, tapetes e esteiras de fio de 
palma para salas, igrejas, quartos, ete. 
Fazendas para vestidos de senhora do ul- 
timo gôsto, chegados ba pouco de Londres, 
e capachos de côco para janellas, patama- 
res, carruagens, etc, ele, x 


CONGOSTAS, do, 1.º ANDAR 


Aleatifa de linho a 420, 450 e 540 réis. 

Dita de lã.a-750, 840, 900, 18020 e 
18050. 

Tapesseria de lã a 18125, 18950, ete, 

Brussellas de la de 18500 a 18650, 
tudo por metro. (908) 


x ENDEM-SE dous mastros 
j 


reaes de oleo, proprios 
para armação de um brigue ou barca; 
quem os pretender dirija-se ao cestaleiro 
do Ouro, a entender-se eom o eapitão da 
barca AURORA. 

(949) 


A rua de Santa Calharina n.º 174 e 

176 continúa a vender-se aguardenta 

de cana legitima em garrafões sortidos e 
800 réis à canada, incluindo o garrafão. 
. (64) 


VU senhora estrangeira, que 

se retira d'esta cidade, ven- 

de um piano bom, com pouco uso 

e de mm dos melhores aulhores, 
de Santa Calharina n.º 231. 

. (879) 

A rua de Santa Catharina 

n.º 58 ha um pianno no- 

vo para vender do author Collard & Gollard; 
quem o pretender falle na mesma casa. 


E: (890) 


ENDEM-SE na rua Cha n.º 
79 bancos e escrivani- 


(891) 


Se] 


Na rua 


nhas para aula. 


Candieiros para gaz 
liquido 

ENDEM-SE no largo dos Martyres da 

Patria nº 402 por precos muito com- 


modos, assim como gaz liquido purifi- 
cado. 


(880) 


'ENDE-SE uma casa sobradada, 

com quintal e agua de rega, 

em S. João da Foz, rua do Passeio 

Alegre n.º 165. É 
Tracta-se na mesma casa, 


(1048). 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — 
pião Olofsson, sahe SR 
revidude: ainda tem- 

para carga. Seria logar 


Londres 


A escuna ingleza — URANIA — 
pitão Williams, sahe até o dia 20d; 
corrente: ainda tem algum Ingar pars 


carga. 
(1050) 


Nova-York 


O palhabote— CARLÔS ALBERTO, 
— capitão J. Franco Del : 
com, brevidade, sos 

ts) 


Hull & Leith | 


À estuna inglêaa ROB ci 
Jotm Graliand, SAB comi iEttgia 
” vidade. 


(1oagy 


Gothenburgo esto. 
ckholm 


A escurin sueca — HOPPEI) — cap. 
tão Romare, sahe com brevidade, - 


Bristol & Gloster . 


A escuna ingleza— ELIZA — cagi 
David Jenkins, sahe com brevid 


cs vo: (8611) 
Consighatario Carlos Coverleyrun 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


O patacho portugnez — NOVO Aí 

Y6,--de La classe, capitilo ns 
José de Magalhães, a saltir com bre- 
vidade por ter ameior parte da car. 


gn engajada. 
D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ca, 99, 
EUR 


Bellomonte. 


Lisboa 


Sahirá com brevidade o hiate— VA- 
LENTE 2.º»: quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se aos despachantes' 
Gomes Lima & €.º, em Cima do Mu-| 
ro n.º 155. ) (1086) 


E Era, , 
Rio de Janeiro. . 
A barea— ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai subir com - 
muita brevidade: para o resto da as 
ga e passageiros, para o que tem er. 
cellentes commodos e bom tractamento, tracl 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, naty 
de S. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, narua) 
dos Inglezes n.º 45, (183) 


. giro E 
Rio de Janeiro 
A barca — SANTA CLARA, — em. 

= consequencia do inverno q) tes. 

'Sy tes ultimos dias, fica transferid 

- sahida para o dia 16 do correni 

da recebe alguma carga miuda e passageiros; frac- 
ta-se com Soaves Irmão, rua do Almada n.º E 


ba 


re 
F 


. FT 
Rio de Janeiro 
O brigue — MELLO 1.º, — de 14 
classe, capitão Couto, sahirá com, 
muita brevidade: para carga ey 
sageiros ,para os quaes tem excellen- 
tes/eommodos, tracta-se com Felix Pereira Bar 
boza Braga, run das Flores n.º 99 a 101. Re 

h 


º 3 .. 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a gi= 
How. lera — JOAQUINA: — quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de game! 
gem dirija-se a João Adrião da Ro, 
cha, na rua dos Inglezes n.º 52 e 54, ou à Mi 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da” FEI 

e jo 


. T a. fd 

Rio Grande do Sul 
A Darca — PAQUETE DO RIO 

GRANDE, — directamente é 

“porto, está prompta e sabirá im) 

a terivelmente no dia 20 do, Sora 1 
abril, Roga-se aos snrs. passageiros o favor de vi. 
rem liquidar suas passagens com o caixa Carlos 
Brandão, rua-das Taipas nº 29) 

Ainda tem lugar para um pequeno numero de” 
passageiros, j , 


do ir id quot) ] 


VENDA DECASAS 


ENDE-SE uma morada de casas, 

bôa construcção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.º 
3 e 5; e outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem fronte tambem para a 
rua de S. Nicolau 

Outra dita na rua de,S. Nicolau n.º 
26 e 28. 

Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã alé ás 3 
da tarde. | (207) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 49 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
dramse de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D. M. FEUERNRERD JUNIOR & €.* 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE OFRE de Bran- 

drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos, 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xolre em pedra. (490) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
|vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ae- 
'ções dos bancos. 


(610) 

Nº escriptorio da rua de 

S. Francisco n.º 5 ven- 

de-se uma machina para lavar roupa'e ha 

amostras de louça, cryslaes e outros ob- 
jectos por preços commodos: 

(974) 


Bellomonte n.º 107 


ENDE-SE vinho malvazia engarrafado 
de excelente qualidade a 48800 réis 
| por duzia. (714) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Cork & Glasgow 


P SA CRAÍG, — capi- 
tão W.» Ducat, sabe 
quarta-feira 16 do cor- 

rente. 

Para carga e pas- 
sageiros tractu-se com o consignatario Carlos Co- 

verley, rua dos Inglezes. - (1048) 


Dublin e Glasgow 


O vapor mglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
lido daqui em 15 do 
corrente deve salir ou- 
tra vez para os portos 


ncima mencionados por este 

Quem quizer carregar de passagem di- 
rijase a A, Miller & Co, rua dos Inglezes nº 
73. 


Hull 


tim Íhglez =WOODVILLE 

E 3 ão. Grills, a conduzir os car- 
-regamentos da primavera. 

(557) 


Para carga tracta-se com us eonsigha- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Lisboa . 


Salirá brevemente o hiute — PRIN- 
m no mesmo quizer car- 
-se vos despachantes Go- 
mes Lima & C.*, em Cima do Muro 
(1035) 


Caminha 


q Hinte— BRILHANTE. — 
Despachantes Dauiel & Irmão. 


(1024) 


o O vaporinglez— AII- |. 


Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
ASS Adbarca— ALLIANÇA — sahiráo 

muito: dragao Recebe seno 4 
Je 
ae AP 


ara o Rio 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, 
Novo n.º 11. réu nad 


Precisa-se d'um' senhor cirurgião, x 
sd imp tiaa s (BD: 
, E spas s 047 algo! 
Pernambuco 
A O brigue— AMADIA 1.º, — muito 
Í veleiro, forrado de co) 
ct sc&y truido, capitão José de Souza Ari 


7 & las, vai sahir com anita 
para earga e passageiros, para os quaes 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo José! 
Teixeira de Carvalho, rua de D, Pedro o 

1 


e (gt 
Para o Maranhão 


(COM ESCALLA POR LISBOA) “a 
— Avgalera — AURORA, — capitão $. 
F, Lopes, sahiri impreterivelmenteno 
dia-14 do corrente: para carga e ad 
sagens tracta-se com Rodrigo Aul 
nio de Azevedo, ruz do Almada n.º 372. 


O OD - = E 
ESPECTÁCULOS 


Sabbado 12 de fabril + ê 

8. JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada — 

7: récita do 6º mez de assignatura— A Er 

pela ultima vez — UM BAILE DE MASCS 

— terminando com a arin do baritono — O duto, 

NNA BOLENA. — Dangar-se-ha um 
8 horas. õ 

Sabbado 42 de abril. 

T. BAQUET. — Companhia drmmatica Tb 

Al 


da em um acto e 2 quina 
IDO, MU-- 


OSSA SENHORA DE 
a om 3 actos — MARI e 

. — Ordem do espectaculo — 1º M 
Milagre. 


O resto dos camarotes e bilhetes desde já 
acham 4 venda no camaroteiro, todos os diasdas 
horas em diante. e... 
Os bilhetes do beneficio da actriz Florinda 
Macedo com data e passados para o dia TO fienm 
transferidos e teem entrada no dia 14. 


Domingo 13 de abril. ny) 
S. JOÃO. — Companhia nacional. — O misterk 
em 3 actose 4 quadros — GABRIEL E Dus 
OU O THAUMATURGO (VULGO) SANTO no 
TONIO. — À comedia em um acto — OS ZUAVOS 
— A's 8 horas. é 


Responsavel M. 5. Carqueja 


“ TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 
e 


